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Asfalto da estrada da ‘Anhanguera’ 
será entregue nesta quarta-feira

A obra de pavimenta-
ção da estrada municipal 
Thomaz Melo Cruz, popu-
larmente conhecida como 
estrada da Pedreira Anhan-
guera, no Bonsucesso, será 
inaugurada nesta quarta-
feira (20), às 16h30, na altu-
ra do km 5, em frente à igre-
ja Santa Cruz dos Martins. O 

asfalto benefi cia moradores 
do Bonsucesso, Martins, Oli-
veiras, Pau D’Alho e Rodeio, 
e contribui com a economia 
do município, devido ao es-
coamento de produtos agrí-
colas, e mais infraestrutura 
para acesso a pesqueiros e 
pontos turísticos.

Funvic promove 
palestra com 
premiado em Cannes

PROJETO DE 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 
SERÁ LANÇADO 
QUARTA-FEIRA

O lançamento ofi cial do 
Projeto de Formação Continuada 
de Professores das Redes 
Públicas em Esporte Educacional 
acontece nesta quarta-feira (20). 
O projeto visa contribuir com a 
formação dos professores e a 
qualifi cação da Educação Física. 

Os jovens de Pindamo-
nhangaba, com pelo menos 
16 anos, têm a oportunidade 
de se inscrever no Time do 
Emprego. Os interessados 
devem procurar o PAT até 
esta quarta-feira (20), das 
8 às 11 horas e das 14 às 17 
horas.

ESCOLA “SEU 
JUQUINHA” 
GANHA QUADRA 
POLIESPORTIVA

Os alunos da escola muni-
cipal José Gonçalves da Silva 
“Seu Juquinha”, no lotea-
mento Liberdade, receberão, 
ofi cialmente sua quadra po-
liesportiva. A cerimônia será 
nesta quinta-feira (21), às 10 
horas. A obra é resultado de 
convênio com o Ministério da 
Educação, por meio de emen-
da parlamentar, com um in-
vestimento de R$ 129.481,70, 
somando o aporte da Prefei-
tura. A escola fi ca na rua Be-
nedito Machado Gomes, 137, 
Liberdade.

ABERTOS: PINDA 
BATE LAVRINHAS 
E AVANÇA

TIME DO 
EMPREGO 
OFERECE 
OPORTUNIDADE 
AOS JOVENS

O publicitário Álvaro Fernando, vencedor de 
três prêmios no Festival de Cannes (França), 
participará de uma palestra sobre Comunica-
ção e Persuasão com alunos do curso de admi-
nistração da Funvic, nesta terça-feira (19). 

Álvaro Fernando

Acima, prefeito acompanhou o andamento das obras 
de pavimentação asfáltica; nesta foto, parte da 

estrada que recebeu o asfalto

Unidade de Fisioterapia visa 
referência em atendimento
O serviço rea-

lizado na Uni-
dade de Fisiote-
rapia municipal 
tem como meta 
melhorar a qua-
lidade de vida 
do paciente e, 
como consequ-
ência, se tornar 
referência em 
atendimento na 
região. A patro-
na do prédio, 
Celina Leite de 
Abreu Cotait, 
está sempre 
presente, fa-
zendo trabalho 
voluntário em 
parceria com os 
profi ssionais da 
Prefeitura para 
alcançar esse 
objetivo.
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LOJA MODELO 
DO SEBRAE 
‘ORIENTA’ 
LOJISTAS

Profi ssionais discutem 
casos em conjunto para 
o melhor atendimento 
aos pacientes



Pindamonhangaba 19 de maio de 20152

Criada pela Lei Nº 1.672 de 6 de Maio de 1980 - Órgão mantenedor do Jornal Tribuna do Norte - CNPJ: 50455237/0001-35 - Prédio Domingos José Ramos Mello (Gaúcho)
PResiDeNTe Da FuNDação DR. João RoMeiRo: Antônio Aziz Boulos
CHeFe De eDição: Odirley Pereira - Mtb 48.651
ResPoNsaBiLiDaDe: Os textos assinados são de inteira responsabilidade do autor.
ReDação e BaLCão De aNÚNCios: Praça Barão do Rio Branco, 25, Centro. Tel / Fax (12) 3644-2077 - CEP 12.400-280 - Pindamonhangaba São Paulo
RePReseNTaNTe NaCioNaL:  RGD-Comunicação S/C Ltda
Rua Duarte de Azevedo, 532 - Santana - CEP 02036-022 - São Paulo/SP  - Tel./Fax: (11) 2971-1000 - (E-mail: rgdribas@uol.com.br) - 
IMPRESSÃO: S. Billota e Billota Ltda - ME - (12) 3301-5005 - Lorena/SP.

www.tribunadonorte.net 
contato@tribunadonorte.net

TRIBUNA NA NET

Tribuna do Norte EXPEDIENTEFundação Dr. João Romeiro

DIToRIalE
Tribuna do Norte

Altair FernandesR EGISTRo CUlTURal

Divulgação

Divulgação

Os alunos do 3º ano do 
curso de administração 
da Funvic – Fundação 
Universitária Vida Cristã 
– promovem nesta terça-
feira (19), mais uma edi-
ção do COE – Ciclo Or-
ganizacional de Eventos, 
que terá como principal 
atração uma palestra com 
o tema “Comunicação e 
Persuasão – o poder do 
diálogo”, com o publici-
tário Álvaro Fernando, 
vencedor de três Leões 
no Festival de Cannes 
(França) e responsável 

Publicitário premiado em Cannes 
participará do Coe da Funvic

pela criação de mais de 
2.000 peças publicitárias 
no Brasil.

A programação, com 
início previsto para as 

Inscrições para conselheiro tutelar vão até quarta
o CmdCa – Conselho municipal 

dos direitos da Criança e do adolscen-
te – de Pindamonhangaba prorrogou 
até essa quarta-feira (20), o prazo de 
inscrição para os interessados em tra-
balhar como conselheiros. a inscrição 
deve ser feita no Setor de Protocolo da 
Prefeitura, das 8 às 17 horas.

os interessados devem apresentar: 

cópia do RG ou documento de identifi-
cação com foto, cópia do certificado de 
conclusão de ensino médio ou de carteira 
de identidade profissional com titulação 
mínima de ensino médio, cópia de dois 
comprovantes de residência no municí-
pio, sendo um com data atual e o outro 
com data de pelo menos dois anos.

Também é necessário levar atesta-

do de antecedentes criminais, certidão 
de quitação eleitoral e certidão de dis-
tribuição emitida pela Justiça Federal. 

os inscritos farão avaliação de co-
nhecimento específico dia 25 de julho; 
dia 10 de agosto deverá ocorrer o teste 
psicotécnico. os candidatos habilitados 
serão eleitos pela população dia 4 de 
outubro.

Telecentros certificam 300 alunos na quinta
A Prefeitura e o Fundo 

Social de Solidariedade vão 
entregar certificados para 
300 alunos nesta quin-
ta-feira (21), às 18h30, no 
auditório municipal. Para 
fazer um dos cursos ofere-
cidos basta procurar o te-
lecentro mais próximo de 
casa.

Os responsáveis pelos 
telecentros informam que 
há vagas em seis das nove  
unidades (exceto nas do 
Castolira, Feital e CDHU 
Araretama). O atendimen-
to é das 9 às 21 horas, de 
segunda a sexta-feira, com 
exceção do telecentro ins-
talado na biblioteca Elias 
Bargis, que é das 13 às 21 

horas. É necessário levar o 
RG e comprovante de resi-
dência para se matricular.

Além de garantir a vaga 
presencialmente também 
há possibilidade de fazer 
a pré-matrícula pelo site 
www.pindamonhangaba.sp.
gov.br, clicando no banner 
do telecentro e escolhendo o 
local e curso desejado.

Os alunos que irão rece-
ber os certificados fizeram 
um dos seguintes cursos: 
informática básica, HTML, 
Planejamento e Orçamen-
to de Finanças Pessoais, 
Hardware, Rotinas Admi-
nistrativas, Marketing Pes-
soal, Pró-Show e Reinser-
ção Profissional.

19h30, será aberta com  
apresentação do mágico 
e ilusionista Lucca Viery  
no auditório central da 
instituição, às margens 

da rodovia Presidente 
Dutra.

O professor e coorde-
nador do curso de admi-
nistração, Rafael Takei, é 
o responsável pelo even-
to e a comissão organi-
zadora é formada pelos 
alunos: Renan Palma 
(presidente), Wellerson 
Magno (vice-presidente), 
Leandro (infraestrutura), 
Carla (comercial), Tami-
res Mello (marketing), 
Daniela (finanças) e An-
derson Silva (recursos 
humanos).

Sarau da aPL

Juventrova 2015 

E no domingo (17), no 
Bosque da Princesa, houve 
o primeiro encontro para 
dar inícios aos  trabalhos 
do grupo ‘Adotando o Bos-
que da Princesa’. O grupo, 
composto por voluntários, 
trabalha num projeto coor-
denado por Helena Gomes, 
interessado na  revitaliza-
ção daquele histórico lo-
gradouro, cartão de visitas 
do município.  A intenção, 
segundo o objetivo do gru-
po, “é elaborar pequenos 
jardins e plantio de mudas 
de plantas, promovendo a 
interação entre flora e fau-
na. Como justificativa, des-

taque-se a boa vontade das 
pessoas interessadas na 
conservação do patrimô-
nio, conservação do meio 
ambiente e a troca de co-
nhecimentos  técnicos de 
jardinagem e educação (a 
importância do ‘aprender 
– ensinar aprender’, como 
bem comum). Na foto, os 
membros do grupo que 
estiveram presentes no en-
contro, incluindo a partici-
pação da Fantasmaria com 
seu característico longo 
verde-claro, personagem 
interpretada pela atriz e 
poetisa da APL, Rhosana 
Dalle.

Ao som do violão e vo-
cal do músico Kleber San-
tiago  (na foto ao lado do 
presidente da APL) e de 
inspiradas declamações 
poéticas, na quinta-feira 
(14), membros da APL – 
Academia Pindamonhan-
gabense de Letras estive-
ram reunidos na sede da 
entidade, Palacete Tira-
dentes (praça Barão do 

Rio Branco, 22 – centro) 
para a realização do III 
Sarau Poético APL. Des-
taque para a participação  
dos acadêmicos: Alberto 
Santiago (presidente da 
APL), Juraci Faria (vice
-presidente da APL), Aér-
cio Muassab (secretário 
da APL), Maurício Cava-
lheiro e Ricardo Estevão 
de Almeida. 

Termina no próximo 
dia 26 o prazo de recebi-
mento das trovas para par-
ticipar do XXI Juventrova 
– Concurso Estudantil de 
Trovas anualmente re-
alizado com escolas das 
redes pública e particular 
que este ano teve como 
tema a palavra ‘caderno’. 
Os autores das melhores 
trovas serão premiados 

em evento comemorativo 
ao aniversário da cidade 
(data da emancipação po-
lítico e administrativa do 
município). Duas escolas 
já remeteram seus respec-
tivos trabalhos, a Escola 
Estadual Manuel Cabral, 
de Tremembé e a Escola 
Estadual Ryoiti Yassuda.  
A UBT – Pindamonhan-
gaba agradece.

adotando o BoSque da PrinceSa 
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O Mapa da Violência 2015 - Mortes Matadas 
por Armas de Fogo - estudo lançado na quin-
ta-feira (14), em Brasília-DF, mostrou que em 

2012, mais da metade das vítimas de homicídios por ar-
mas de fogo eram pessoas com idade entre 15 e 29 anos.

De acordo com a pesquisa, os números absolutos de 
jovens mortos por armas de fogo foram os mais eleva-
dos desde 1980, o ano em que começa a série histórica 
do Mapa da Violência.

Segundo a pesquisa, das 42.416 mortes por armas 
de fogo ocorridas em 2012, um total de 24.882 foi de 
pessoas com menos de 30 anos. Além disso, a taxa de 
mortalidade de jovens por armas de fogo (47,6 mortes 
para cada 100 mil habitantes em um ano) mais que su-
perou o dobro da registrada para  toda população do 
País (21,9).

Além da idade, diversos especialistas atribuem os ín-
dices à exposição dos jovens à violência, sobretudo os 
do sexo masculino. As taxas, que hoje correspondem a 
75% das mortes violentas se elevam quando divididas 
em grupos étnicos.

Conforme dados do estudo, os jovens negros e mora-
dores de bairros de periferia são as maiores vítimas das 
mortes violentas.

Em Pindamonhangaba, por exemplo, das oito mor-
tes violentas envolvendo jovens nos últimos 12 meses, 
seis ocorreram em áreas afastadas.

Não há nas fontes oficiais estatísticas já formatadas 
sobre a etnia dos jovens, contudo, o município fica entre 
a média estadual – cerca de 65% são de cor ou morado-
res de bairros periféricos.

Atribuir à cor de pele, local de nascimento ou poder 
aquisitivo à violência não é um aspecto preciso e nem 
determinante, haja vista que também ocorrem mortes 
por violência em grupos de todas as etnias, inclusive 
com grande poder econômico.

Independentemente do sexo, cor de pele, local de 
moradia e dinheiro, o fato é que os jovens estão mor-
rendo por motivos fúteis. A maioria destes crimes têm 
ocorrido em razão de ações do tráfico de drogas.

Para mudar essa realidade, o Governo deve lançar 
no próximo mês uma cartilha com novas doutrinas para 
a sociabilização dos adolescentes. O material será de-
senvolvido em parceria com as secretarias estaduais de 
educação e visa a transformação da realidade dos jovens 
e a aproximação dos pais.

O que a sociedade espera, é que desta vez a política 
‘pró-jovem’ dê resultado e que as mortes acabem  ou, ao 
menos, diminuam.

Todos são vítimas
Políticas públicas 

de amparo aos jovens 
devem ganhar força



As galerias 
contam com 
tubos de 0,6m
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Prefeitura entrega asfalto da estrada 
da Anhanguera nesta quarta-feira

Galeria vai evitar enchentes 
na travessa das Palmeiras

Projeto de 
formAção de 
Professores será 
lAnçAdo nA 
quArtA-feirA

unidades educacionais do distrito 
recebem manutenção e obras

A Prefeitura de Pin-
damonhangaba entrega, 
oficialmente, a pavimen-
tação asfáltica da estrada 
municipal Thomaz Melo 
Cruz, popularmente co-
nhecida como estrada da 
Pedreira Anhanguera, no 
bairro do Bonsucesso. A 
cerimônia será realizada 
na quarta-feira (20), às 
16h30, na altura do km 
5, em frente à igreja San-
ta Cruz dos Martins.

No total, são 50.400 
m² de pavimentação as-
fáltica, em um investi-
mento de R$ 1.821.960 
da administração mu-
nicipal, somando com 
a doação, aprovada na 
Câmara Municipal, de 
10 mil metros de BGS 

(brita graduada simples) 
para a formação do asfal-
to, por meio da empresa 
Pedreira Anhanguera do 
Vale. Toda a sinalização 
de trânsito também já foi 
realizada, levando mais 
segurança para a via.

A pavimentação da 
estrada está beneficiando 
moradores da região, faci-
litando o acesso da popu-
lação ao bairro das Olivei-
ras, Pau D’Alho, Rodeio e 
Martins, e o escoamento 
de produtos agrícolas, já 
que o local conta com di-
versas pequenas proprie-
dades rurais. A região tem 
ainda pesqueiros e outros 
pontos turísticos, agora 
com acesso facilitado pelo 
asfalto.  

A travessa das Pal-
meiras, na Vila São Be-
nedito, está recebendo 
obras de galerias. As 
obras do primeiro tre-
cho foram concluídas 
recentemente e nesta 
semana haverá o início 
dos trabalhos para com-
pletar a outra parte.

A construção da se-
gunda etapa vai interli-
gar a galeria, que possui 
tubos de 0,6m, ramais e 
bocas de lobo, que evi-
tam enchentes. Além 
deste local, a Subprefei-
tura construiu galerias 
em outros pontos do 
distrito.

Francisco Pedro 
de Brito, morador da 

doAções Podem 
ser feitAs Pelo 
‘disque 
solidAriedAde’

Vila São Benedito há 
30 anos, comenta que 
esta galeria é impor-
tante, porque havia 

problema com o ex-
cesso de água nos dias 
chuvosos, devido ao 
riacho que passa perto 

e recebe água de vá-
rios bairros. De acordo 
com ele, isso não vai 
mais existir.

A equipe da Subprefeitura realiza as manutenções nas unidades

A equipe da Subpre-
feitura está realizando a 
manutenção e obras em 
diversas unidades da Rede 
Municipal de Educação. 
São vários tipos de servi-
ços, tais como: manuten-
ção elétrica, hidráulica, 
reparos, instalações, en-
tre outros. A Prefeitura de 
Pindamonhangaba atende 
centenas de alunos.

A escola Joaquim Pe-
reira, no Mantiqueira, re-
cebeu a equipe da Subpre-
feitura para fazer a troca de 
lâmpadas, conserto de trin-
cas, verificação da tubulação 
de esgoto, reparos hidráuli-
cos e elétricos. A unidade 
também vai contar com gra-
des de proteção nas janelas.

Na unidade José Gon-
çalves ‘Seu Juquinha’, no 

Liberdade, houve reparos 
elétricos e hidráulicos, 
limpeza das calhas, poda 
de grama e vai ser feita a 
instalação das grades de 
proteção. Na escola Mário 
de Assis César foram fei-

tos serviços de manuten-
ção hidráulica, elétrica e 
reparos nas proximidades 
da quadra poliesportiva.

De acordo com as infor-
mações de profissionais 
da Subprefeitura, have-

rá manutenção e reparos 
nas escolas Lauro Vicente, 
Francisco de Assis César e 
Ayrton Senna da Silva, e 
também nas creches José 
Ildefonso Machado e Ma-
ria Aparecida Gomes.

Nesta quarta-feira 
(20), será realizado o 
lançamento oficial do 
Projeto de Formação 
Continuada de Pro-
fessores das Redes 
Públicas em Esporte 
Educacional. O even-
to será na Casa Tran-
sitória Fabiano de 
Cristo, às 8h30.

O projeto é desen-
volvido pelo Instituto 
Esporte e Educação, 

com o apoio da Pre-
feitura de Pindamo-
nhangaba e patrocí-
nio da Novelis. Seu 
objetivo é contribuir 
com a formação dos 
professores e a qua-
lificação da Educação 
Física, garantindo o 
direito ao esporte, 
à educação e ao de-
senvolvimento pleno 
de crianças e jovens 
brasileiros. 

O Fundo Social de 
Solidariedade de Pin-
damonhangaba realiza 
várias ações durante o 
ano para arrecadar ali-
mentos, roupas, brin-
quedos e móveis, entre 
outros materiais, para 
entidades e famílias 
carentes. Para facilitar 
o contato da população 
com o Fundo Social, 
foi lançado na última 
semana, o ‘Disque So-
lidariedade’. Pelo tele-
fone (12) 3643-2223, 
as pessoas interessa-
das em colaborar com 
o FSS podem contri-
buir com as atividades 

fazendo doações.
Basta entrar em 

contato e agendar uma 
data que a equipe vai 
até o local recolher o 
donativo. O atendi-
mento telefônico é de 
segunda a sexta-feira, 
das 8 às 16h30.

O ‘Disque Solida-
riedade’ é uma ação 
do Fundo Social com 
o apoio da Prefeitura. 
Doações também po-
dem ser feitas direta-
mente à sede do Fun-
do Social, instalada ao 
lado do Palacete 10 de 
Julho (rua Deputado 
Claro César – centro).

A pavimentação da estrada beneficia moradores, produtores rurais e estimula o turismo na região

Arquivo TN
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Fale com o Vereador Cal
Gabinete - telefones: (12) 3644-2267 ou 3644-2268

e-mail:cal@camarapinda.sp.gov.br
facebook:vereadorcal

Fale com o vereador Professor Eric
professoreric@camarapinda.sp.gov.br

gabinete: 3644-2269 ou 3644-2270.
facebook : Professor Eric

Fale com o Vereador Janio Lerario
Telefones: (12) 3644-2251 e 3644-2252

e-mail: janiolerario@camarapinda.sp.gov.br

Fale com o Vereador Felipe César – FC
E-mail: felipecesar@camarapinda.sp.gov.br

As s e s s o r i A d e Co m u n i C A ç ã o/CVP

Vereador Janio Lerario 
parabeniza Prefeitura 
pelo Festival do Tropeiro

“Parlamentar enalteceu a equiPe de
organização Por divulgar as 

tradições do nosso Povo”

O vereador e 1º secretário 
da Câmara de Pindamonhan-
gaba, Janio Ardito Lerario 
(PSDB) parabenizou o 
Prefeito e toda a equipe da 
organização do “1º Festival 
do Tropeiro” O 1º Festival 
Tropeiro do Vale do Paraíba 
foi realizado pela Prefeitura 
de Pindamonhangaba, de 
1 a 3 de maio, na Fazenda 
Coruputuba, com grande 
sucesso de público. Rainha 
dos Tropeiros, cavalgada, 
missa sertaneja, espaço 
kids, café tropeiro, almoço 
tropeiro, doces artesanais, 
mini fazenda, artesanato, 
museu tropeiro, atrações 
com muares, barganha de 
animais e traias, exposição 
tropeira, shows e apresenta-
ções culturais integraram a 

As s e s s o r i A d e Co m u n i C A ç ã o/CVP

Vereador

Fel ipe César - FC

As s e s s o r i A d e Co m u n i C A ç ã o/CVP

programação da festa.
Janio disse que “foi uma 

iniciativa que deve continu-
ar, pois é muito importante 
resgatar a tradição do tropei-
rismo na nossa região”. Se-
gundo o vereador, o evento 
foi um grande sucesso com a 
presença de grande números 
de pessoas, para saborear os 
diversos pratos que eram 
utilizados pelos tropeiros. 
“Foi muito bacana ver o 
encontro de pessoas amigas 
e famílias que trabalharam 
na antiga fazenda Corupu-
tuba”, afirmou o vereador.

Janio Lerario fez questão 
de parabenizar também a Di-
retora de Turismo, Gislene 
Cardoso, por este resgate 
das tradições tropeiras da 
cidade e região.

Vereador Janio lerario
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Após intenso trabalho, a 
Administração entregou, ofi-
cialmente, no dia 13 de maio 
a pavimentação asfáltica das 
ruas e avenidas no bairro Ma-
rieta Azeredo, no Distrito de 
Moreira César.

O vereador Professor Eric 
através dos requerimentos  nºs. 
2145, 2139, 2134, 2150, 2143, 
2138, 2132, 2148, 2142, 2137, 
2149, 2140 e 2136/2014, soli-
citou ao Prefeito e ao Subpre-
feito que o Departamento de 
Obras e Serviços realizasse 
o recapeamento asfáltico em 
todas as ruas do “Marieta 
Azeredo”.

Agora, o vereador Profes-
sor Eric agradece o fim das 
obras. “Foi um investimento de 
R$ 709.483,94. No total, foram 
20.400 metros de pavimenta-
ção, e 400 metros quadrados 
de galerias de águas Pluviais”, 
esclareceu o vereador.

As ruas que receberam a 
pavimentação foram: Benedita 
Bueno de Carvalho, Geraldo 
dos Santos, José Maria Cortez, 
Rita Marcondes de Oliveira, 
José Moreira da Silva, Geraldo 

Professor Eric participa da 
entrega oficial da pavimentação 
asfáltica no Marieta Azeredo

Peixoto, Genésio da Concei-
ção, Maria da Glória Carlota, 
João Rodrigues e Galvão de 
Castro. Segundo o vereador, 
“era visível a necessidade des-
se trabalho, pois o bairro já tem 
mais de 20 anos e desde a sua 
criação nunca tinha recebido 
manutenção em seu asfalto. 
Com isso, várias pessoas já 
se acidentaram pelo fato do 
asfalto estar irregular, sem 
contar que os buracos, com 
a chuva, acumulavam água e 
tornavam o local propício para 
a proliferação do mosquito da 
dengue, muita poeira, devido 
ao pó do asfalto que esta-
va se desfazendo, causando 
problemas respiratórios nos 
moradores, enfim, eram muitos 
os problemas causados pela 
péssima condição do asfalto”.

“Hoje me sinto muito feliz 
por participar deste momento 
mais que especial. Como mo-
rador desse bairro, agradeço à 
Deus por mais esta conquista.
Estamos trabalhando muito 
pelo desenvolvimento de nossa 
cidade”, comemora o vereador 
Professor Eric.

Vereador proFessor eriC (primeiro à dire ita),  o preFe ito Vito ardito 
e autoridades muniC ipa is  partiC iparam da inauguração da paVimentação 
asFált iCa de ruas e aVenidas do bairro marieta azeredo

Fale com o vereador Magrão:
Gabinete Tels. (12) 3644-2263 ou 3644-2264

e-mail: vereadormagrao@camarapinda.sp.gov.br
Facebook: Carlos Moura Magrão

O Presidente da Câmara 
de Pindamonhangaba, ve-
reador Felipe César – FC 
(PMDB) solicita ao Gover-
nador Geraldo Alckmin o 
aumento do efetivo policial 
na cidade, tanto na esfera 
da Polícia Civil, como por 
parte da Polícia Militar. O 
vereador faz questão de en-
fatizar que a cidade cresce 
em proporções rápidas, com 
a construção de conjuntos 
residenciais, além do sur-
gimento de novos empreen-
dimentos. Com a assinatura 
do convênio da chamada 
“Atividade Delegada”, o 
presidente Felipe César – FC 
sugere que este efetivo seja 
aumentado em proporções 
que possa suprir e propor-
cionar mais segurança para 
a população. “Hoje apenas 
10 homens na Atividade De-

Na sessão desta segunda fei-
ra, dia 11, o plenário da Câmara 
de Pindamonhangaba aprovou 
o Projeto de Lei nº 59/2014, 
de autoria do vereador Magrão 
(PPS), que denomina a Quadra 
Coberta do Mantiqueira de “José 
Leonil de Almeida – Leão”. 

Magrão destacou que home-
nageou José Leonil de Almeida, 
conhecido por “Leão”,  por ser 
um apaixonado por esporte, 
principalmente o futebol e, 
também, porque ele sempre 
prestou relevantes serviços à 
comunidade do Distrito de Mo-
reira César,  na área esportiva. 
José Leonil – Leão realizou 
diversos torneios de futebol 
para arrecadar alimentos para 
os Encontros de Casais, como o 
R.H.C.- Relações Humanas com 
Cristo e o Encontro de Jovens, 

O Vereador José Carlos Gomes -Cal (PTB) agradece ao 
Prefeito Vito Ardito Lerario, a Secretaria de Obras e a Em-
presa de Ônibus Viva Pinda, pela instalação de um abrigo 
coberto no ponto de parada de ônibus do bairro Bela Vista, 
realizando um bom trabalho.

Foi feita uma rampa para atender todas as pessoas, 
desde os mais idosos e, principalmente os portadores de 
necessidades especiais, facilitando o acesso ao bairro, e a 
cobertura abrigará todos os passageiros que utilizam esse 
ponto de ônibus, com mais conforto.

O pedido para a realização dessa obra partiu dos mora-
dores, que cobraram muito, mas em especial um morador 
que reside há muito tempo no bairro Bela Vista, ex-morador 
de Coruputuba, o senhor Armando, que lutou e insistiu até 
ver concluída essa obra. “Parabéns a todos por mais essa 
conquista. Continuem solicitando benfeitorias para o bairro, 
é um direito de vocês”, destaca o vereador Cal.

Cal agradece a instalação 
de abrigo coberto no ponto 
de ônibus do Bela Vista

Fo to s: As s e s s o r i A d e Co m u n i C A ç ã o/CVP

FELIPE CÉSAR – FC PEDE MAIS 
SEGURANÇA COM AUMENTO DO 
EFETIVO NA CIDADE

legada, não representa quase 
nada, é necessário aumentar 
mais este número para que 
a violência seja minimizada 
em nossa cidade”, destaca o 
vereador.

CURSOS TÉCNICOS 
A DISTÂNCIA
O Presidente Felipe Cé-

sar - FC reitera ao Governo 
Federal, através do Mi-
nistério da Educação e ao 
Governo do Estado, através 
da Secretaria de Educação, a 
possibilidade de instalação 
de cursos técnicos à distân-
cia, em diversas áreas para 
beneficiar principalmente os 
jovens e trabalhadores que 
não tem tempo suficiente 
de frequentar as aulas dia-
riamente.

De acordo com o vere-
ador, esta iniciativa se faz 
necessária para dar condi-
ções aos jovens e aos traba-

lhadores em geral, 
sobretudo os mais 
carentes,  de ter 
acesso à formação 
técnica de forma 
gratuita.

Magrão homenageia “Leão” 
e denomina a Quadra 
Coberta do Mantiqueira

como o E.J.C. - Encontro 
de Jovens com Cristo.  
Leão sempre foi atuante 
no esporte e participou 
como jogador de futebol 
nos seguintes clubes: E.C. 
Siderantin, E.C. Vista 
Alegre, E.C. Esperança e 
E.C. Primavera. Em 1993, 
tornou-se presidente do 
Grêmio Recreativo Tipês 
e realizou a 1ª Copa Vito 
Ardito Lerario, a famosa 
Copa Vitão. 

Ao passar o cargo, a 
nova diretoria deu con-
tinuidade ao trabalho, 

organizando o Sabadão e Do-
mingueira Tipês, que existe até 
hoje. Há 5 anos joga no Sabadão 
do Colorado, onde é diretor de 
esportes. Participou da organi-
zação da Copa Vanguarda de 
Futsal, onde ficou duas vezes em 
quarto lugar e também foi vice-
campeão. ”Parabenizo o amigo 
Leão pela brilhante trajetória 
no mundo dos esportes, sendo 
que até os dias de hoje, continua 
contribuindo com relevantes 
serviços à nossa comunidade. 
Fico feliz em poder perpetuar 
o nome de tão importante ci-
dadão, denominando a Quadra 
Coberta do Mantiqueira. Quero 
registrar, de uma vez por todas, o 
agradecimento da família pinda-
monhangabense com o Projeto 
de Lei de minha autoria”, conclui 
o vereador Magrão.

Fo to s: As s e s s o r i A d e Co m u n i C A ç ã o/CVP

O vereador Toninho da 
Farmácia (PSDB) há vários 
anos vem solicitando a 
realização de estudos por 
parte da administração 
municipal com o objetivo 
da abertura de uma via in-
terligando as ruas Antônio 
Caetano Júnior com a Cel. 
José Antônio Salgado, no 
bairro do Bosque, utilizan-
do a àrea hoje abandonada, 

Toninho da Farmácia 
pede abertura de via
no bairro do Bosque

da antiga fábrica de farinha.
Esta interligação poderá 

trazer uma maior fluidez no 
trânsito e diminuir o tempo 
de deslocamento até o cen-
tro da cidade ajudando a 
desafogar o tão complicado 
transito nesta região. “Além 
de contribuir para melhorar o 
trânsito, esta medida resolve 
também o grave problema 
do terreno abandonado, que 
no momento só serve ao 

acumulo irre-
gular de lixo e 
a procriação de 
insetos nocivos 
a saúde”, expli-
ca o vereador.

Obras
no Crispim
O vereador 

Toninho da Far-
mácia agradece 
à Administra-

ção Municipal pelas 
obras realizadas em 
uma àrea da rua Fe-
lisbino de Oliveira, 
no bairro do Crispim. 
Foram colocadas as 
tampas nas caixas de 
concreto, acabando as-
sim com qualquer risco 
de acidentes no local. O 
vereador salienta ainda 
o esforço da moradora 
senhora Vilma, que é 
a guardiã desta àrea 
cuidando do local com 
carinho e esmero.

Que vereador Toninho da 
Farmácia é o autor Projeto de 
Lei nº 163/2006, que disciplina 

o plantio de árvores urbanas 
definindo regras para o
plantio ou reposição de
árvores com no mínimo

30 % de árvores frutíferas. 

Vereador Cal (no destaque) agradeCe 
instalação de abrigo para passageiros e 
passagem de aCesso ao ponto de ônibus 

Com rampa para portadores de neCessidades 
espeCiais no bela Vista

Projeto do vereador foi aProvado, Por 
unanimidade, na câmara e denomina de 

“josé leonil de almeida – leão” o esPaço 
esPortivo do bairro do mantiqueira

Vereador magrão e o homenageado, José 
leonil de almeida – “leão”, na quadra 
Coberta do bairro mantiqueira
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COTIDIANO

A inauguração da Uni-
dade de Fisioterapia “Celi-
na Leite de Abreu Cotait”, 
em abril deste ano, possibi-
litou à Prefeitura de Pinda-
monhangaba disponibili-
zar um espaço mais amplo 
e adequado para atendi-
mento aos pacientes.

Além da dedicação dos 
profissionais da unidade, 
o trabalho realizado con-
ta com um valioso refor-
ço: a presença da patrona 
do prédio, Celina Leite de 
Abreu Cotait que, sempre 
que possível, faz questão 
de acompanhar de perto 
a rotina de atendimentos, 
buscando contribuir com 
a equipe por meio de seus 
mais de 40 anos de expe-
riência em fisioterapia.

“Adoro minha profissão 
e aqui é a minha cidade. 
Quando soube que meu 
nome seria dado a essa 
unidade de fisioterapia, me 
senti honrada e, por isso, 
faço questão de estar junto 
e ajudar para que esse lo-
cal se torne referência em 

atendimento na cidade e 
na região. Eu acredito que 
é possível atender públi-
co do SUS de forma digna 
e decente e, aqui, para a 
minha surpresa, encontrei 
profissionais compromis-
sados e com essa mesma 
disposição”, explicou Celi-
na. “Melhor ainda do que 
receber essa homenagem 
é a alegria de contar com 
profissionais de boa von-
tade, dispostos a apren-
der sempre mais. Por isso, 
estou sempre aqui, quero 
motivá-los e quero tam-
bém que eles sintam em 
mim uma parceira. Venho 
para crescermos juntos, 
aprendo muito com eles”, 
revelou.

Ainda sobre a equipe 
da unidade, ela obser-
vou uma abertura para 
sua contribuição. “Nunca 
vi aqui ninguém de má 
vontade. São todos mui-
to amáveis comigo e sin-
to que posso contribuir 
com meu conhecimento. 
Muito mais que ter o meu 

Atendimento na Unidade de Fisioterapia 
busca qualidade de vida do paciente

Exercícios variados podem 
ser desenvolvidos durante o 

tratamento

nome no prédio, é ter essa 
equipe. Não existe prêmio 
maior. Trocamos informa-
ções sobre os casos, nos 
falamos durante a semana 
toda, por isso gosto de vir 
aqui às sextas-feiras, para 
ter contato com os pacien-
tes: assim, nosso trabalho 
em conjunto rende mui-
to mais”, explicou. “Faço 
um trabalho totalmente 
voluntário, em agradeci-
mento mínimo pela honra 
que recebi dessa cidade. 
Enquanto viver, vou me 
dedicar a essa unidade. 
Paralelo a esse trabalho, 
quero organizar uma bol-
sa de estudos para os pro-
fissionais daqui. Tenho 
vindo em alguns sábados, 
quando consigo reunir as 
equipes da manhã e da 
tarde de uma só vez e, jun-
tos, conversamos sobre as 
dificuldades de cada caso 
e transmito para eles o 
que posso de conhecimen-
to, tanto prático quanto 
teórico”, destacou.

Criatividade
Toda essa troca, segun-

do Celina, tem como ob-
jetivo oferecer um serviço 
cada vez melhor para a po-
pulação. O objetivo final é 
melhorar a qualidade de 
vida do paciente, indepen-
dentemente da gravidade 
do problema apresentado.

“Na fisioterapia, você 
tem que acordar o lado 
cognitivo do paciente, se-
não fica tudo muito enfa-
donho. A vida é tão dura, 
as pessoas que vêm aqui 
normalmente sentem do-
res, temos que levar um 
pouco de alegria para elas. 
O local é tranquilo, com 

Divulgação

Os profissionais da Pre-
feitura de Pindamonhan-
gaba participaram de um 
curso de qualificação na 
sexta-feira (15), com ativi-
dades no auditório do pré-
dio do Executivo e a pre-
sença de colaboradores de 
diversos departamentos e 
secretarias. O curso foi so-
bre a Lei 5.751/2015, que 
regulamenta o processo 
disciplinar na Prefeitura 

de Pinda.
Os processos disci-

plinares servem para 
avaliar a conduta, res-
ponsabilidades e danos 
causados aos bens do 
patrimônio e prejuízos 
ao erário. De acordo 
com esta nova lei, as 
penalidades que podem 
ser aplicadas em proces-
sos e sindicâncias vão 
desde uma simples ad-

vertência até a demissão 
do servidor.

O município possui seis 
comissões de sindicância, 
formadas por profissio-
nais indicados pelos se-
cretários e nomeados pelo 
prefeito. A Lei 5.751/2015 
entrou em vigor em feve-
reiro. Antes desta legisla-
ção, a Prefeitura de Pin-
da utilizava a Lei Federal 
8.112/90.

Profissionais participam 
de curso de qualificação

Os profissionais receberam várias orientações

A prevenção é a melhor 
maneira de evitar a infec-
ção pelo Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da 
dengue. Tarefas simples 
são capazes de eliminar os 
possíveis criadouros. Cada 
munícipe deve reservar 

dez minutos, por semana, 
para fiscalizar a sua casa 
e retirar água parada de 
qualquer recipiente.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo, 
Pindamonhangaba está 

em estado de emergên-
cia. Até o dia 14, deste 
mês, foram registrados 
482 casos autóctones e 
oito importados. A ci-
dade teve 988 notifica-
ções e 498 casos deram 
negativos.

Prevenção é melhor maneira 
de combater a dengue

Os moradores de Mo-
reira César e região podem 
participar da pré-confe-
rência de saúde, no Recin-
to São Vito, nesta sexta-
feira (22), às 22 horas.

Na última sexta-fei-
ra (15), os moradores do 
Cidade Nova e região ti-
veram a oportunidade de 
contribuir com as ações 
do Comus - Conselho Mu-
nicipal de Saúde.

As pré-conferências 
de saúde são realizadas 
para fazer um levanta-
mento das propostas 
nesta área. Os assuntos 
debatidos serão levados à 
7ª Conferência, nos dias 

Pré-conferências discutem 
melhorias para saúde

excelentes equipamen-
tos e isso já é bom para 
o tratamento”, observou 
Celina. “Além disso, a fi-
sioterapia permite com 
que o profissional crie 
exercícios e movimentos 
para os pacientes através 
de objetos simples, mas 
muito específicos, que 
complementem o trabalho 
manual do fisioterapeuta. 
Alguns acessórios, inclu-
sive, devem ser feitos no 
marceneiro ou no tapecei-
ro. Por isso, sempre que 
sinto necessidade, dis-
ponibilizo materiais para 
complementar o trabalho 
na unidade. É necessário 
tornar a fisio prazerosa, 
lúdica até, para que possa 
ser feita também em casa. 
O paciente precisa conhe-
cer seu corpo e encontrar 
em sua vida cotidiana coi-
sas para manter o corpo e 
até mesmo conviver com 
algum problema”.

Um dos exemplos, de 
acordo com Celina, é a 
maneira de dormir do 
paciente, que pode inter-
ferir no tratamento fisio-
terapêutico. “Não dá para 
mexer na maneira como 
uma pessoa dorme, mas 
dá para adaptar algumas 
coisas, para que aquele 
hábito não interfira no 
tratamento. Por exemplo, 
acrescentar uma almofa-
da na posição para dor-
mir. As pessoas precisam 
aprender a sentar-se e a 
dormir de forma que agri-
da menos a sua coluna”, 
explicou.

Parceria
Para os fisioterapeutas 

da unidade, a participação 
de Celina é sempre bem-
vinda. “Nosso trabalho tem 
sido muito enriquecido com 
esse estímulo diferenciado 
que a Celina tem nos trazi-
do. Temos a nossa disposi-
ção, materiais com texturas, 

tamanhos e pesos diferen-
tes, que nos permitem usar 
a criatividade para adaptar 
exercícios e movimentos 
de acordo com a resposta 
e evolução dos pacientes. 
A participação da Celina 
é muito importante e está 
acrescentando bastante 
para nosso conhecimento. 
Apesar de estarmos sempre 
estudando e nos especiali-
zando, têm coisas que só a 
prática e a experiência po-
dem trazer”, avaliou um dos 
fisioterapeutas da unidade.

Atualmente, são cerca 
de  1.200 atendimentos por 
mês, todos via SUS, realiza-
dos por uma equipe com-
posta de 18 pessoas, sendo 
14 na unidade (seis fisio-
terapeutas e dois estagiá-
rios), localizada ao lado do 
Centro Esportivo ‘João do 
Pulo’, e quatro em Moreira 
César, onde os atendimen-
tos são realizados no prédio 
ao lado do PA 24 horas.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

12 e 13 de junho. 
A presidente do Co-

mus, Irene Ribeiro, 
convida a população 
para as pré-conferên-
cias e também para a 7ª 
Conferência, no Lar São 

Judas Tadeu (próximo 
ao Bosque da Prince-
sa), que terá abertura 
no dia 12 de junho, às 
18 horas. No dia 13, as 
atividades acontecem a 
partir das 8 horas.

A manipulação do fisioterapeuta é complementada com exercícios

A população teve 
a oportunidade de 
conhecer as ações da 
Prefeitura
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LICENÇA DA CETESB

A EMPRESA INMOB CONSULTORIA IMOBILIÁRIA LTDA, estabelecida na Av.Jorge 
Tibiriça, n.º573, inscrita no CNPJ 08.770.906/0002-88 e Inscrição Municipal sob n.º 
22.295, vem comunicar o extravio de seu talão de Nota Fiscal de Serviços de n.º 1 
com as NFs de n.º 001 à 050.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Obras e Serviços

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 14.ª Sessão Ordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 07.04.2015.

Às dez horas do dia sete de abril de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, Estado 
de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura Municipal 
de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Décima Quarta Sessão 
Ordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando Monteiro Cozzi e presença dos 
senhores Antonio Augusto Marcondes da Silva, presidente suplente, Bruna Danielle da Silva Alves, 
membro titular, Adelson Cavalcante de Souza Filho, membro titular.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 13.ª Sessão Ordinária, realizada em 02.04.2015. 
Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Dr. Fernando Monteiro 
Cozzi INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0357/14 Sergio Atieris Moreira, 1-0363/14 Luiz do 
Espirito Santo de Souza e DILIGÊNCIA, por votação unânime: 1-0360/14 Esmeralda Aparecida da 
Silva. II – RELATOR: Sra. Bruna Danielle da Silva Alves
DEFERIDO, por votação unânime: 1-0006/15 João Antonio Ramos e INDEFERIDO, por votação 
unânime: 1-0003/15 José Barbosa Diniz.
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 07 de abril de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Obras e Serviços

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 14.ª Sessão Extraordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 09.04.2015.

Às dez horas do dia nove de abril de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, Estado 
de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura Municipal 
de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Décima Quarta Sessão 
Extraordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando Monteiro Cozzi e presença dos 
senhores Adelson Cavalcante de Souza Filho, membro titular e Tarcísio José Moreira dos Santos 
Junior, membro suplente.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 14.ª Sessão Ordinária, realizada em 07.04.2015. 
Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Sr. Tarcísio José 
Moreira dos Santos Junior DEFERIDO, por votação unânime: 1-0359/14 Claudia Maria Vieira 
Domingues. II– RELATOR: Sr. Adelson Cavalcante de Souza Filho INDEFERIDO, por votação 
unânime: 1-0017/15 Alvaro Vilaricio Ramos. 
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 09 de abril de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Obras e Serviços

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 15.ª Sessão Ordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 14.04.2015.

Às dez horas do dia quatorze de abril de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Décima 
Quinta Sessão Ordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando Monteiro Cozzi e 
presença dos senhores Bruna Danielle da Silva Alves, membro titular, Adelson Cavalcante de 
Souza Filho, membro titular.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 14.ª Sessão Extraordinária, realizada em 
09.04.2015. Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Sra. 
Bruna Danielle da Silva Alves INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0009/15
Ana Paula da Silva e 1-0012/15 Celia Maria de Carvalho. II– RELATOR: Sr. Adelson Cavalcante 
de Souza Filho INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0014/15 Flavio Muassab Silva Lima. III-
EXPEDIENTE: Ofício 017/15-JARI encaminhado ao Diretor Municipal de Trânsito encaminhando 
as Atas da JARI para publicação. 
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 14  de abril de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Obras e Serviços

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 15.ª Sessão Extraordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 15.04.2015.

Às dezesseis horas do dia quinze de abril de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Décima 
Quinta Sessão Extraordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando Monteiro Cozzi e 
presença dos senhores Adelson Cavalcante de Souza Filho, membro titular e Tarcísio José Moreira 
dos Santos Junior, membro suplente.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 15.ª Sessão Ordinária, realizada em 14.04.2015. 
Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Dr. Fernando Monteiro 
Cozzi INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0001/15 José Augusto Claro e 1-0004/15 Localiza 
Rent A CAR S.A.. II – RELATOR: Sr. Tarcísio José Moreira dos Santos Junior INDEFERIDO, por 
votação unânime: 1-0350/14 Waldevir Leopoldo de Araujo. III– RELATOR: Sr. Adelson Cavalcante 
de Souza Filho INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0020/15 Alvaro Vilaricio Ramos.
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 22 de abril de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Obras e Serviços

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 16.ª Sessão Ordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 22.04.2015.

Às quinze horas do dia vinte e dois de abril de dois mil e quinze, nesta Cidade de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de Infrações da Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, realizar a Décima Sexta 
Sessão Ordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando Monteiro Cozzi e presença 
dos senhores Bruna Danielle da Silva Alves, membro titular, Adelson Cavalcante de Souza Filho, 
membro titular.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 15.ª Sessão Extraordinária, realizada em 
15.04.2015. Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Dr. 
Fernando Monteiro Cozzi INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0007/15 Maria Joseane de 
Souza. II– RELATOR: Sr. Adelson Cavalcante de Souza Filho INDEFERIDO, por votação unânime: 
1-0011/15 Dirceu Gomes Carneiro.III – EXPEDIENTE: Ofício 018/15-JARI encaminhado ao Diretor 
Municipal de Trânsito encaminhando as Atas da JARI para publicação. 
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 22 de abril de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
Secretaria de Obras e Serviços

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO

Ata da 16.ª Sessão Extraordinária de 2015, da Junta Administrativa de Recursos de Infrações da 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba/SP, realizada em 23.04.2015.

Às dezesseis horas do dia vinte e tres de abril de dois mil e quinze, nesta Cidade de 
Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, reuniu-se a Junta Administrativa de Recursos de 
Infrações da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, para, em sua sede, 
realizar a Décima Sexta Sessão Extraordinária do corrente ano, sob a Presidência do Sr Fernando 
Monteiro Cozzi e presença dos senhores Antonio Augusto Marcondes da Silva, presidente suplente, 
Adelson Cavalcante de Souza Filho, membro titular e Tarcísio José Moreira dos Santos Junior, 
membro suplente.
Abertos os trabalhos, foi lida e aprovada a ata da 16.ª Sessão Ordinária, realizada em 22.04.2015. 
Na ORDEM DO DIA, foram apreciados os seguintes recursos: I – RELATOR: Dr. Fernando Monteiro 
Cozzi INDEFERIDO, por votação unânime: 1-0360/14 Esmeralda Aparecida da Silva.
Nada mais havendo a tratar, foram dados encerrados os trabalhos desta reunião lavrando-se 
do ocorrido esta ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, Membros, Suplente e por mim, 
Secretária.
Pindamonhangaba, 23 de abril de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL DE NOTIFICAÇãO

CONTROLE 155/15

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Sr (a) NIVALDO BORGES, responsável pelo 
imóvel situado a RUA CARLOS DE CASTRO, S/Nº. Bairro MOMBAÇA, inscrito no município sob 
as sigla SO110901038000,  para que efetue a limpeza do referido móvel no prazo de 07 dias a 
contar da data desta publicação.  Em atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 
de 10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 
1º item I.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL DE NOTIFICAÇãO

CONTROLE 156/15

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Sr (a) BENEDITO APOLINARIO DA CUNHA, 
responsável pelo imóvel situado a RUA EDUARDO DA SILVA NETO, S/Nº. Bairro MOMBAÇA, 
inscrito no município sob as sigla SO11090104000,  para que efetue a limpeza do referido móvel no 
prazo de 07 dias a contar da data desta publicação.  Em atendimento e conformidade com o artigo 
32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 
26/04/2012 artigo 1º item I.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
  
PORTARIA FPMP Nº 02, DE 05 DE MAIO DE 2015.

Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba - 
FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, da Lei Complementar 
nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do Processo Externo nº 
30708/2013.
   
RESOLVE:
Art. 1º Conceder a totalidade do benefício de Pensão por Morte, à JULIA ANTUNES TELLES 
DE CASTRO, em decorrência do falecimento em 04/11/2013 da guardiã Alayr Telles Castro, 
oficial de administração, Referência 118 letra E, servidora inativa da Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba, aposentada nos termos da Portaria Geral nº 2154, de 09/10/1991 da Prefeitura.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 04 de 
novembro de 2013.
Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA

PORTARIA FPMP Nº 03, DE 05 DE MAIO DE 2015.
Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba - 
FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, da Lei Complementar 
nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do Processo Externo nº 
10661/2004.
   
RESOLVE:
Art. 1º Regularizar a habilitação do benefício de Pensão por Morte, à Sra. ARLETTE ÁVILA 
LACERDA, em decorrência do falecimento em 08/08//2004 do cônjuge Percy Newton de Lacerda 
César, Diretor da Secretaria, Padrão CE-28, servidor inativo da Câmara Municipal de Vereadores 
de Pindamonhangaba, aposentado nos termos da Portaria nº 15, de 21/11/1984 da Câmara.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 08 de 
agosto de 2004.
Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA

  PORTARIA FPMP Nº 05, DE 05 DE MAIO DE 2015.
Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba - 
FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, da Lei Complementar 
nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do Processo Externo nº 
20889/2006.
   
RESOLVE:
Art. 1º Regularizar a habilitação do benefício de Pensão por Morte, à Sra. MARIA APARECIDA DA 
SILVA FRANÇA, em decorrência do falecimento em 27/10/2006 do cônjuge Geraldo Ferreira França, 
almoxarife, Referência 121 letra G, servidor inativo da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, 
aposentado nos termos da Portaria Geral nº 1733, de 30/11/1983 da Prefeitura.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 27 de 
outubro de 2006.
Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
  
PORTARIA FPMP Nº 06, DE 05 DE MAIO DE 2015.
Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba - 
FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, da Lei Complementar 
nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do Processo Externo nº 
12517/2009.
   
RESOLVE:
Art. 1º Regularizar a habilitação do benefício de Pensão por Morte, à Sra. INÊS CINACHI DOS 
SANTOS, em decorrência do falecimento em 19/05/2009 do cônjuge Arlindo José dos Santos, 
auxiliar de segurança, Referência 109 letra F, servidor inativo da Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba, aposentado nos termos da Portaria Geral nº 2389, de 09/01/1997 da Prefeitura.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 19 de 
maio de 2009.
Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

                  FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
 
PORTARIA FPMP Nº 07, DE 05 DE MAIO DE 2015.
Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba - 
FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, da Lei Complementar 
nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do Processo Interno nº 
28454/2012.
RESOLVE:
Art. 1º Regularizar a habilitação do benefício de Pensão por Morte, à Sra. APARECIDA 
CONCEIÇÃO JACINTO DA SILVA, em decorrência do falecimento em 28/09/2012 do cônjuge José 
Maria da Silva, chefe de serviço, Referência 128 letra G, servidor inativo da Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba, aposentado nos termos da Portaria Geral nº 2723, de 16/12/2003 da Prefeitura.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 28 de 
setembro de 2012.
Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

                  FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
 
PORTARIA FPMP Nº 08, DE 05 DE MAIO DE 2015.
Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba - 
FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, da Lei Complementar 
nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do Processo Judicial nº 
445.01.2008.008841-9 – Ordem nº 1560/2008.
   
RESOLVE:
Art. 1º Regularizar a habilitação do benefício de Pensão por Morte, à Sra. MARIZA DE SOUZA 
SALGADO, em decorrência do falecimento em 05/08/2006 do companheiro Silvio Ribeiro Correard, 
guarda, Referência 105 letra D, servidor inativo da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, 
aposentado nos termos da Portaria Geral nº 2061, de 23/04/1990 da Prefeitura.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 05 de 
agosto de 2006.
Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

                  FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
 
PORTARIA FPMP Nº 09, DE 05 DE MAIO DE 2015.

Sidervan Luiz Alves, Superintendente do Fundo de Previdência Municipal de Pindamonhangaba 
- FPMP, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no inciso I, art. 30, § 1º, art. 34 da 
Lei Complementar nº 01/2004 c/c inciso I, §7º, art. 40 da Constituição Federal e nos termos do 
Processo Externo nº 17619/2006.
   
RESOLVE:
Art. 1º Regularizar a habilitação do benefício de Pensão por Morte, à Sra. THEREZINHA PUPPIO 
MANTOVANI, em decorrência do falecimento em 05/08/2006 do ex-cônjuge Silvio Ribeiro Correard, 
guarda, Referência 105 letra D, servidor inativo da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, 
aposentado nos termos da Portaria Geral nº 2061, de 23/04/1990 da Prefeitura.

Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 05 de 
agosto de 2006.

Pindamonhangaba, 05 de maio de 2015.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP

Antonio Carlos Bertoni Alvares
Diretor do Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura

Suplente do Superintendente do FPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
CONCURSO PÚBLICO Nº 02/2012

CONVOCAÇãO
Convocamos a comparecer no Departamento de Recursos Humanos, situado na Rua Deputado 
Claro César, nº 30, centro, o candidato nominado a seguir, munido da seguinte documentação, em 
original e cópia:
01 - Comprovante de votação da última eleição
Observação: os candidatos que justificaram a ausência nas eleições deverão apresentar certidão 
de quitação eleitoral;
02 - Carteira de Identidade;
03 - CPF;
04 - Cartão do PIS/PASEP; 
05 - Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS;
06 - Certidão de Nascimento (solteiro) ou Certidão de Casamento;
07 - Certificado de reservista (sexo masculino);
08 - Comprovante de escolaridade conforme exigido no edital do concurso;
09 - Atestado de Antecedentes Criminais;
10 - Comprovante de residência;
11 - 02 (duas) fotos 3 x 4 coloridas (recentes);
12 - Certidão de Nascimento dos filhos e dependentes;
13 - Caderneta de Vacinação dos filhos (de 0 a 5 anos);
14 - Declaração de Escolaridade dos filhos (de 6 a 14 anos).

PROFESSOR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO

Dia 26/05/2015 às 14:00 horas

174º VANESSA DE ALMEIDA BORGES
RUA LINDOLFO RAMOS NOGUEIRA, 26 – JARDIM PARAÍBA
APARECIDA – SP
CEP 12570-000

175º ANTONIO RODRIGO FERREIRA PINTO
RUA ESAIR PACHECO DE MENEZES, 29 – CENTRO
MONTEIRO LOBATO – SP
CEP 12250-000

176º ROSE ELAINE DE OLIVEIRA SANTOS
RUA ILDEFONSO FERREIRA DOS SANTOS, 415 – CIDADE JARDIM
TAUBATÉ – SP
CEP 12091-600

177º SUSE MARIA DOMINGUES SALDANHA
RUA DOS FLAMBOYANTS, 880 – PARQUE LAGO AZUL
PINDAMONHANGABA – SP
CEP 12424-640

EDSON MACEDO DE GOUVÊA
SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇãO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SãO PAULO

SECRETARIA DE SAÚDE E ASSISTENCIA SOCIAL

EDITAL Nº. 01/2015 – BOLSA DE ESTUDO

Estabelece critérios para inscrição e seleção de estudantes para bolsa de estudo de ensino técnico 
na Sociedade Civil de Ensino de Pindamonhangaba Colégio Comercial “Dr. João Romeiro”.

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, através da  Diretora do Departamento de Assistência 
Social da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, Sra. Eliana Maria Galvão Wolff, no uso de 
suas atribuições e nos termos do Inciso IV do Artigo 2º da Lei nº 3.775 de 05 de março de 2001, 
resolve tornar públicos os critérios de inscrição e seleção de alunos para concessão de Bolsas 
de Estudo dos Cursos Técnicos de Administração e Segurança do Trabalho na Sociedade Civil de 
Ensino de Pindamonhangaba Colégio Comercial “Dr. João Romeiro”, nas quantidades, a saber:

Poderá ocorrer alteração no nº de vagas disponíveis em razão de desistência ou reprovação as 
quais poderão ser supridas pelo presente Processo Seletivo, obedecida a classificação
As bolsas serão de 100% do valor do curso, sendo os alunos bolsistas isentos da taxa de matrícula 
e material pedagógico.
 Haverá reserva de 20% das vagas para pessoas portadoras de deficiências, as quais não possuam 
características que as impeçam de cumprir as exigências do curso.

DAS INSCRIÇÕES
As inscrições serão feitas no Setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba sito 
à Avenida Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1400, Alto do Cardoso ou na Subprefeitura de Moreira 
César, no período 20/05 à 18/06

DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO
Poderão se inscrever os interessados que:
- possuírem Ensino Médio concluído ou estejam cursando a 3ª série do Ensino Médio;
- residirem no Município de Pindamonhangaba há, no mínimo, 2 (dois) anos (2013,2014 e 2015)
 - possuírem renda familiar, per capita, de até 1 (hum) salário mínimo vigente.

DOS DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO
3.1. –
 -  RG
- Comprovante de residência no Município há, no mínimo, 2 (dois) anos;
- Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou Declaração Escolar, caso estejam cursando a 3ª 
série do Ensino Médio, ambos em escola pública;
- Comprovante de renda de todos os moradores do domicílio (holerite atual, CPTS);
- Declaração de renda individual no caso de desempregado ou autônomo;
- Ficha de inscrição retirada no Protocolo, devidamente preenchida.

3.2. Os requerentes que não preencherem a ficha de inscrição de forma correta, completa 
e fidedigna, ou que não apresentarem toda a documentação necessária, terá seus pedidos 
indeferidos, automaticamente.

3.3. As pessoas portadoras de deficiência deverão declarar sua condição no ato da inscrição, para 
fazer jus à vaga reservada, bem como, indicar a necessidade de prova ampliada e/ou acessibilidade.

DA SELEÇÃO
      4.1. Os inscritos serão submetidos a uma avaliação com questões objetivas de Português, 
Matemática e Conhecimentos Gerais/Atualidades.

     4.2. A avaliação será realizada no dia 21/06 /2015, nas dependências do Colégio Comercial Dr. 
João Romeiro, localizado na Rua Senador Dino Bueno, 119 – Centro, com início às 9h e término 
às 12h.

    4.3. Os inscritos deverão indicar opção pelo curso a ser realizado de acordo com a disponibilidade 
de turma do colégio, devendo indicar ainda, no ato da inscrição, primeira e segunda opções.

DA TRIAGEM SOCIAL
Após avaliação prevista no item 4. “da Seleção” os classificados serão submetidos a uma triagem 
social realizada pelo Departamento de Assistência Social da Prefeitura de Pindamonhangaba, 
devendo atender os seguintes requisitos:

- Renda familiar, per capita, de até 1 (hum) salário mínimo;

- Não ser, no momento, beneficiário de outra bolsa de estudo;

- Não possuir outro curso técnico;

- Não ter outro membro da família bolsista na supracitada Escola.

6. DA CLASSIFICAÇãO E RESULTADOS
6.1. O resultado classificatório será o de maior para a menor pontuação obtida na avaliação, 
observando ainda, a análise dos critérios da triagem social.

6.2. O resultado será publicado no Jornal Tribuna do Norte e divulgado na Secretaria do Colégio 
Comercial Dr. João Romeiro no dia 03/07/2015.

6.3. Do resultado caberá recurso no prazo máximo de 10 (dez) dias contado da publicação.

7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
7.1. O candidato ao preencher seu formulário de inscrição, declara estar ciente e de acordo com 
as normas deste Processo, bem como serem corretas e verdadeiras todas as informações por ele 
prestadas.

7.2. A bolsa de estudo somente será válida para os cursos cujas turmas iniciantes completem 
número mínimo de 20 (vinte) matriculas previstas para a viabilidade da sua efetiva abertura e 
autorização para início das atividades.

7.3. Caso o aluno beneficiário desista do curso após iniciadas as aula, a bolsa de estudo 
correspondente poderá ser transferida para o classificado suplente até 30 (trinta) dias do início das 
aulas ou, decorrido este prazo, para classificado suplente que esteja 
regularmente matriculado no Colégio na mesma turma e curso do 
desistente ou, classificado suplente regularmente matriculado em curso distinto, obedecida à opção 
indicada na avaliação.

Para maiores informações, procurar o Setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba.

Pindamonhangaba, 18 de Maio de 2015.

ELIANA MARIA GALVãO WOLFF
Diretora do Departamento de Assistência Social

CURSO VAGAS DISPONÍVEIS

Administração 20

Segurança do Trabalho 20
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EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

Tipo de Processo nº: 0501184-69.2014.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 Nome da Parte Passiva Principal<< Campo excluído do banco de dados >>

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)
(S) EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por 
este Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ 
Imposto Predial e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)
(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, 
por intermédio do qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) 
dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) 
especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas 
judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena 
de ser convertido o ARRESTO efetuado sobre o(a)(s) IMÓVEL LOCALIZADO NA AVENIDA PAU-
BRASIL,Nº 2560, BAIRRO GOIABAL, PINDAMONHANGABA-SP em PENHORA. Decorrido o 
prazo, fica convertido o ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para 
interposição de embargos, que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do 
prazo deste Edital.

Executado: Natanael Martins dos Santos Leal
Documentos da Executada: CPF: 40066979889, RG: 46223324
Execução Fiscal nº: 0501184-69.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 06/01/2011/02/01/2012 E 13/01/2013(respectivamente).
Nº Divida 60362/2010-13203/2011 e 4222028/2012
Valor da Dívida: R$ 957,35 (1311/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0009286-89.2004.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal 
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Centro Comercial 10 de Julho

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes da dívida ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Centro Comercial 10 de Julho
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0009286-89.2004.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - 
Data da Inscrição: 08/01/2004
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: SO11041503200
Valor da Dívida: R$ 655,88

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0500709-50.2013.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Exeqüente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Executado: Renata Lahan Gabriel Me

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de ISS/ Imposto sobre 
Serviços. Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) 
de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) 
C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária 
e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Renata Lahan Gabriel Me
Documentos da Executada: 05.647.878/0001-37
Execução Fiscal nº: 0500709-50.2013.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Data da Inscrição: 13/11/2013
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: *19922
Valor da Dívida: R$ 788,53

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0500724-19.2013.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Exeqüente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Executado: Tqm Service Consultoria e Manutençao Ltda

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de ISS/ Imposto sobre 
Serviços. Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) 
de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) 
C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária 
e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Tqm Service Consultoria e Manutençao Ltda
Documentos da Executada: 06.750.240/0001-90
Execução Fiscal nº: 0500724-19.2013.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Data da Inscrição: 13/11/2013
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 19267
Valor da Dívida: R$ 888,01

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0500743-25.2013.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Exeqüente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Executado: Simão Miguel de Souza - Me

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de ISS/ Imposto sobre 
Serviços. Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) 
de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) 
C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária 
e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Simão Miguel de Souza - Me
Documentos da Executada: 68.273.556/0001-95
Execução Fiscal nº: 0500743-25.2013.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Data da Inscrição: 13/11/2013
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 18969
Valor da Dívida: R$ 1.040,62

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0500886-14.2013.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Exeqüente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Executado: Alfabete Espaco Cultural S/c Ltda

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de ISS/ Imposto sobre 
Serviços. Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) 
de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) 
C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária 
e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Alfabete Espaco Cultural S/c Ltda
Documentos da Executada: 03.809.323/0001-19
Execução Fiscal nº: 0500886-14.2013.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - ISS/ Imposto sobre Serviços
Data da Inscrição: 13/11/2013
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 14106
Valor da Dívida: R$ 906,58

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0510453-74.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Taxa de Licenciamento de Estabelecimento
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Arleido Ribeiro

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A) 
EXECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Taxa de Licenciamento 
de Estabelecimento. Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) 
CITADAS(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) 
apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, 
correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução 
na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes 
para satisfação do débito.

Executada: Arleido Ribeiro
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0510453-74.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Taxa de Licenciamento de Estabelecimento
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00013502
Valor da Dívida: R$ 761,94

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0510487-49.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Carla Monteiro de Souza Pinto

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
ECECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Carla Monteiro de Souza Pinto
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0510487-49.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00013527
Valor da Dívida: R$ 1.433,47

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0510932-67.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Edson do Amaral Pindamonhangaba Me

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Edson do Amaral Pindamonhangaba Me
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0510932-67.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00001901
Valor da Dívida: R$ 1.262,51

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
RETIFICAÇÃO
A Prefeitura comunica em publicação veiculada neste Jornal em 13/05/15, p. 5, concernente ao 
Pregão de objeto: “Aquisição de utensílios de cozinha para atendimento às escolas da rede 
municipal de ensino, conforme Termo de Referência”, rerratifica-se o número do citado: 264/2014. 
As demais informações permanecem inalteradas.
Pindamonhangaba, 18 de maio de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº. 055/2015
A Prefeitura comunica que no PP nº. 55/15, que cuida de “Aquisição de toalha de mesa para 
atendimento às escolas da rede municipal de ensino, conforme Termo de Referência”, a Autoridade 
Superior, com base no parecer da área técnica da Secretaria de Educação e Cultura, HOMOLOGA 
e ADJUDICA o procedimento licitatório supra em favor da empresa (item/lote): Renato Marana (01).
Pindamonhangaba, 06 de maio de 2015.

PREGÃO Nº. 070/2015
A Prefeitura comunica que no PP nº. 70/15, que cuida de “Aquisição de equipamentos para compor 
a sede da Estação Juventude, por meio do convênio nº 792941/2013/SNJ/SG/PR firmado com 
a Secretaria Nacional e Juventude e a Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba”, a Autoridade 
Superior HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO do Sr. Pregoeiro no procedimento licitatório supra em 
favor das empresas (itens/lotes): HSX Comércio e Serviços EIRELI (03, 05, 06, 07 e 10); Leandro 
Moutinho Caçapava Comércio de Equipamentos de Informática Ltda. EPP (01 e 02); Seleta 
Agência Fornecedora de Profissionais Especializados e de Profissionalização de Trabalhadores 
Ltda. (04, 08, 11 e 13). Itens 09 e 12: imprósperos.
Pindamonhangaba, 07 de maio de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL RESUMIDO

PREGÃO Nº 036/2015
A Prefeitura torna público que se acha reaberto no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, o PP nº. 36/15, referente à “Aquisição de 
medicamentos homeopáticos com a finalidade de atender aos usuários do serviço de homeopatia 
municipal”, com encerramento dia 01/06/15 às 8h e abertura às 8h30. O edital estará disponível 
no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas no endereço 
supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 18 de maio de 2015.

PREGÃO Nº 103/2015
A Prefeitura torna público que se acha aberto no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, o PP nº. 103/15, referente à “Aquisição de 
carrinho de anestesia para o Pronto Socorro Infantil e Pronto Socorro Municipal”, com encerramento 
dia 01/06/15 às 14h e abertura às 14h30. O edital estará disponível no site www.pindamonhangaba.
sp.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas no endereço supra das 8h às 17h ou através 
do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 18 de maio de 2015.

TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2015
A Prefeitura torna público que se acha reaberta no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. 
N. Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso, a TP nº. 03/15, referente à “Lote 
01: Contratação de empresa especializada, com fornecimento de material e mão de obra, para 
diversos trabalhos de reforma no Parque Municipal do Trabiju. Lote 02: Contratação de empresa 
especializada, para fornecimento de mão de obra para construção do pátio das ocas no Parque 
Municipal do Trabiju”, com encerramento dia 08/06/15 às 9h e abertura às 9h30. A garantia deverá 
ser feita até o dia 08/06/15, às 15 horas, na Tesouraria, valores de R$ 429,00 (Lote 01) e R$ 134,00 
(Lote 02). O edital estará disponível no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações 
poderão ser obtidas no endereço supra das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 
Pindamonhangaba, 18 de maio de 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
            Estado de São Paulo

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Vito Ardito Lerário, Prefeito Municipal de Pindamonhangaba, em determinação no que dispõe a 
Lei 101/2000, através deste Edital, convida as autoridades e a população para comparecerem 
à Câmara Municipal de Pindamonhangaba, sito a Rua Alcides Ramos Nogueira, nº. 860, para 
realização de Audiência Pública em cumprimento a Lei, para expor as Metas Fiscais do Município, 
do 1º Quadrimestre de 2015, no dia 29 de Maio de 2015, às 09 horas.

Pindamonhangaba, 18 de maio de 2015.

____________________________________________
Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

O Circuito Cultural 
Paulista realizou, no do-
mingo (17), duas ações 
em Pindamonhangaba: 
a apresentação do espe-
táculo “A Mão do Meio 
– Sinfonia Lúdica” e um 
workshop com a Cia de 
Danças de Diadema.

O workshop foi realizado 
na parte da manhã, no Ate-
liê Mônica Alvarenga. As 
atividades foram ministra-

Circuito Cultural traz dança 
e workshop para Pinda

das por Ana Botosso e Ca-
roline Piovani, com artistas 
da cidade. Foram ensinadas 
técnicas de aquecimento 
corporal, dissociação do 
corpo, partes que condu-
zem o movimento, criação 
coletiva, entre outras.

Na parte da tarde, foi 
feita a apresentação do es-
petáculo, gratuito, no Tea-
tro Galpão. A precisão dos 
movimentos encantou a 

plateia. Além da harmonia 
entre os bailarinos no pal-
co, houve interação com o 
público, que se divertiu no 
ambiente de poesia criado 
para a apresentação.

“O espetáculo ‘Mão do 
Meio’ é muito gostoso de 
se fazer, porque a gente 
dança uma mensagem, 
que é a descoberta do cor-
po, e que faz com que a 
gente reflita sobre as dife-
renças dentro do comple-
xo corpo, cheio de coisas 
belas para serem ditas e 
mostradas”, explicou Ca-
roline Piovani.

Momento do workshop

A Vila São Paulo rece-
beu, no sábado (16), uma 
tarde de muita cultura e 
arte no centro comunitário. 
O Pinda em Cena, realizado 
pela Prefeitura, levou um 
pouco da produção dos ar-
tistas da cidade para a po-
pulação.

Os Aprendizes da Cor-
poração Musical Euterpe 
abriram a programação de 
apresentações. Os músicos 
estão inscritos para a fase 
municipal do Mapa Cultu-
ral Paulista e foram muito 
aplaudidos. “Esse evento é 
a principal porta de acesso 
do público para eles, que 
conseguem expressar tudo 
o que é estudado e ensaia-
do. É uma oportunidade 
maravilhosa, que serve 
também como uma prévia 
para o Mapa Cultural”, ex-
plicou o maestro Marcos 
Roberto.

A comunicadora Mi-
chele Almeida esteve no 
evento para prestigiar as 
apresentações de sua filha 
Sabrina, de 13 anos, em 
samba de roda e macule-
lê, com a Capoeira Vida. 
“Eles treinam bastante, 
com o intuito de se apre-

Pinda em Cena mostra talento 
de artistas da cidade

sentar, por isso esse mo-
mento é tão importante e 
une ainda mais a equipe”, 
avaliou.

As atrações foram, ain-
da: oficinas de modelagem 
em argila com Felipe Calli-
po e de pintura e desenho 
com Odila Silva; grafitismo 
com Alligton Aurélio ‘Bata-
ta’; dança do ventre, frevo e 
espetáculo teatral “Gisele”, 
com a Cia Cênica de Dança 
Mônica Alvarenga; Grupo 
de Balé da professora Carla 
Sampaio; Escola de Dan-
ça Gorette Von Gal; Cia de 

Teatro “Do Lado de Cá”; 
Projeto Saindo das Ruas; 
Grupo de Capoeira Dendê 
Maruô e Conatus Studio 
de Dança, que apresentou 
sapateado. “O Pinda em 
Cena é uma oportunidade 
de disseminar a arte pelos 
bairros. Para nós é mui-
to importante participar”, 
afirmou Jardel Narezi que, 
ao lado de Natália Gregório, 
apresentou a coreografia 
vencedora do Bravo Festi-
val de Dança, em SP – que 
tem ainda Lucas Trindade 
no elenco.

A pequena bailarina Iris Cecílio encantou o 
público com sua apresentação de frevo

Divulgação

Divulgação



PINDAMONHANGABA 19 DE MAIO DE 2015TERÇA-FEIRA

Tribuna do Norte
ESPORTES

A equipe de futebol 
masculino de Pindamo-
nhangaba está conquis-
tando bons resultados nos 
Jogos Abertos da Juven-
tude. O time da Prefeitu-
ra, que treina no campo 
do Centro Esportivo ‘João 
do Pulo’, está enfrentando 
a fase regional da compe-
tição. No último final de 
semana os representantes 
da ‘Princesa do Norte’ jo-
garam contra Lavrinhas e 
venceram.

Os jogos da fase re-
gional dos Jogos Aber-
tos da Juventude estão 
sendo disputados em 
Guaratinguetá, no Está-
dio Chico Vaz. No tempo 
regulamentar da partida 
o placar ficou empatado 
em 1 a 1. Nos pênaltis, 
Pinda derrotou Lavri-
nhas por 4 a 1.

O próximo jogo de 
Pinda está marcado 
para o próximo dia 30, 
contra São José dos 

Campos. O vencedor 
joga com o ganhador 
da partida entre Gua-
ratinguetá e São Sebas-
tião, para decidir a vaga 
para a fase Estadual dos 
Abertos da Juventude.

O técnico comen-
ta que antes seu time 
estreará na Copa São 
Paulo, organizada pela 
Associação Paulista, jo-
gando contra Cruzeiro, 
na casa do adversário, 
neste domingo (24).

Time masculino derrota Lavrinhas 
nos Jogos Abertos da Juventude

O Parque da Cidade foi 
local de encontro e desa-
fio para os atletas da Ultra 
ADV Corrida de Aventura. 
Esta foi a primeira etapa 
do circuito, que passou 
pela serra da Quebra Can-
galha, também em Pin-
da. A competição reuniu 
atletas das categorias pró 
dupla mista/masculina e 
solo masculino e light du-
plas mista/masculina.

A dupla PMP, forma-
da por Charles Miller e 
Fábio de Oliveira Vieira 
conquistou o primeiro 
lugar na categoria dupla. 
Eles já haviam conquista-
do  o 2º lugar na corrida 
de aventura, realizada re-
centemente.

De acordo com os or-
ganizadores, a navegação 
foi crucial desde o início 
da prova, na sequência, 

um mountain bike técni-
co e exigente na altime-
tria, que chegou ao Pico 
Ultra com 1.200 metros 
de altitude. “As disputas 
entre as equipes foram 
muito boas e com estra-
tégias diferentes e mu-
danças nas colocações ao 
decorrer dos PC’S. Para-
béns aos campeões”, fi-
naliza o responsável pela 
competição.

Cidade sedia Corrida 
de Aventura

Pró:
Dupla Masculina    
1º Japi/Mata Dentro            
2º Olho D’Agua       
3º Olho D’Agua 2    

Dupla Mista 
1º Lebreiros WHIPET         
2º Lebreiros Greyhound    

Solo Masculino
1º (Pioneiro) Rodrigo Rezende
2º (Não corre só caminha) Rodolfo Augusto    
3º (Bigorna) Claudecir Ricardo    

Light:
Dupla Mista 
1º Osnapiukos         
2º Endorfina 

Dupla Masculina    
1º PMP          
2º Nias  

CONFIRA AS 
CLASSIFICAÇÕES: 

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO GERAL: 

Fábio O. Vieira e Charles Miller

Cão em terceiro lugar - basset Laika

Pindamonhangaba foi 
representada no evento 
Dog Fashion Day, em São 
José dos Campos, no úl-
timo final de semana. A 
basset Laika, da personal 
trainer Érika Lemes, ficou 
com o 3º lugar. Nesta ati-
vidade os donos correm 

uma distância de 2,5 km 
com os seus cães, além 
disso, há caminhada.

Todos os cinco pri-
meiros colocados da 
‘Cãocorrida’ ganham 
troféus e brindes dos 
patrocinadores. Na oca-
sião, houve concurso 

de beleza dos caninos e 
apresentações.

De acordo com Érika, 
todos os donos acompa-
nham os animais e res-
peitam o limite deles. 
Ela revela que os seus 
cães treinam com a ‘Tur-
ma da Corrida’.

CAMPEONATO SUB 11

CLAS. EQUIPE J PG GP GC SG EMPATE DERROTA VITÓRIA

1º FERROVIÁRIA      11 30 82 6 76 0 1 10

2º TERRA DOS IPÊS 11 30 42 6 36 0 1 10

3º ETNA 11 24 33 17 16 0 3 8

4º SANTOS 11 16 15 18 -3 1 5 5

5º PROJETO SOCIAL 
GEREZIM 11 13 19 29 -10 1 6 4

6º SÃO PAULO 11 9 25 42 -17 0 8 3

7º JARDIM REGINA 11 4 7 48 -41 1 9 1

8º UNIÃO DO IPÊ 11 4 8 54 -46 1 9 1

CAMPEONATO SÊNIOR 40

CLAS. EQUIPE J PG GP GC SG EMPATE DERROTA VITÓRIA

1º FLUMINENSE 10 21 27 5 22 3 1 6

2º PINDENSE 10 21 26 10 16 3 1 6

3º TERRA DOS IPÊS 10 20 17 11 6 2 2 6

4º BANDEIRANTE 10 19 23 19 4 1 3 6

5º ROSÁRIO 10 18 14 7 7 3 2 5

6º ESTRELA 10 17 17 10 7 5 1 4

7º SÃO PAULO 10 16 24 11 13 4 2 4

8º CIDADE NOVA 10 13 20 17 3 4 3 3

9º BELA VISTA 10 10 16 22 -6 4 4 2

10º IMPERIAL 10 4 8 31 -23 1 8 1

11º ANDRADA 10 3 7 23 -16 0 9 1

2A DIVISÃO

CHAVE A

CLAS. EQUIPE J PG GP GC SG EMPATE DERROTA VITÓRIA

1º REAL CASTOLIRA 10 24 30 16 14 0 2 8

2º JARDIM REGINA 10 20 21 6 15 5 0 5

3º CIDADE NOVA 10 19 28 14 14 1 3 6

4º UNIDOS DO ARARETAMA 10 16 18 13 5 1 4 5

5º BELA VISTA 10 16 17 15 2 4 2 4

6º JARDIM ELOYNA 10 15 17 17 0 3 3 4

7º CAMPO ALEGRE 10 14 14 14 0 2 4 4

8º UNIÃO R 8 10 14 15 18 -3 2 4 4

9º SANTA CECILIA 10 11 11 22 -11 2 5 3

10º MARICÁ 10 7 14 25 -11 4 5 1

11º 100 NOME 10 6 13 23 -10 3 6 1

12º SANTA CRUZ 10 4 18 36 -18 1 8 1

CHAVE B

CLAS. EQUIPE J PG GP GC SG EMPATE DERROTA VITÓRIA

1º MOREIRA CÉSAR 9 25 24 7 17 1 0 8

2º FLUMINENSE 9 23 38 6 32 2 0 7

3º TERRA DOS IPÊS 9 16 33 13 20 1 3 5

4º CIDADE JARDIM 9 15 28 10 18 3 2 4

5º UNIDOS DO JARDIM 
PRINCESA 9 14 22 15 7 2 3 4

6º FLAMENGO 9 12 16 20 -4 0 5 4

7º RAMOS 9 12 14 16 -2 3 3 3

8º JUVENTUS 9 11 22 24 -2 2 4 3

9º GALÁTICOS 9 7 13 18 -5 1 6 2

10º SANTOS 10 7 13 21 -8 1 7 2

11º UNIDOS AZUIS 9 0 7 82 -75 0 9 0

Time treina no Centro Esportivo ‘João do Pulo’

Divulgação

Cão de Pinda fica em 3º lugar em corrida
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Companhia Usina Tecpar
CNPJ/MF nº 03.669.906/0001-91

Relatório da Administração
Prezados Acionistas,
Em complemento às demonstrações financeiras da Tecpar, referentes às 
atividades encerradas em 31/12/2014, destacamos neste relatório os pontos 
mais relevantes ocorridos no exercício daquele ano.
PERFIL
A Tecpar é uma planta de demonstração industrial, localizada em Pindamonhan-
gaba SP, onde se realizam atividades para validação técnica e econômica da 

tecnologia Tecnored. A comprovação da tecnologia está associada ao alcance 
de índices de performance, relacionados à segurança, produtividade, custo e 
disponibilidade operacional.
RESUMO 2014
Em 2014, foram realizados testes na planta de demonstração industrial, que 
permitiram alavancar os indicadores operacionais e econômicos da tecnologia. 
O processo demonstrou perspectivas de atingimento indicadores em escala 

industrial com produção de ferro primário e ligas metálicas, com a vantagem 
de ter um custo de instalação bem menor, quando comparado aos processos 
convencionais.
PERSPECTIVAS 2015
A Usina Tecpar encontra-se, atualmente, dedicada à continuidade dos testes 
que permitirão a produção de ferro primário e ligas metálicas por períodos 
longos, com preparação da planta para ser autossustentável financeiramente, 

isto é geração de receita suficiente para arcar com os gastos operacionais 
da empresa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades realizadas no ano de 2014 demonstraram evolução do desempe-
nho do processo Tecnored para alcance dos índices de performance, que são 
fatores determinantes para os investimentos atuais e futuros.
São Paulo, 30 de abril de 2015. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31/12/2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
Ativo Nota     2014     2013
Caixa e equivalentes de caixa 7 568 201
Contas a receber de clientes  280 6
Estoques 8 19.171 2.916
Adiantamentos a fornecedores  4.592 27
Outros ativos     120     332
Total do ativo circulante     24.731     3.482
Impostos a recuperar 9    123     5.572
Total do realizável a longo prazo     123     5.572
Imobilizado 10 114.206 105.727
Diferido     6.642     9.963
      120.848     115.690
Total do ativo não circulante   120.971     121.262

Total do ativo   145.702     124.744

Passivo Nota     2014    2013
Fornecedores 12 2.350 794
Obrigações tributárias 13 377 84
Salários e obrigações sociais 14 3.409 2.669
Partes relacionadas 15 105.112 4.840
Outros passivos        1    204
Total do passivo circulante     111.249    8.591
Adiantamentos para futuro aumento de capital 15 124.318 137.048
Provisão para contingências 16     200    200
Total do passivo não circulante     124.518    137.248
Patrimônio líquido
Capital social 17 112.214 112.214
Prejuízos acumulados  (202.279)   (133.309)
Total do patrimônio líquido      (90.065)   (21.095)
Total do passivo e patrimônio líquido    145.702    124.744

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de Reais)
1. Contexto operacional
A Companhia Usina Tecpar (“a Companhia” ou “Tecpar”), com sede em Pinda-
monhangaba, Estado de Sao Paulo, tem por objeto a construção e operação 
de usina de produção de ferro, de acordo com licença de tecnologia, patentes 
e demais direitos de propriedade intelectual relacionados com o processo de 
auto-redução de metais denominado “Tecnored”, detido por sua controladora, 
bem como a comercialização do ferro produzido na usina. A Companhia é 
controlada integralmente pela Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. A 
Companhia encontra-se atualmente em fase inicial de operação, com dedicação 
ao aprimoramento da eficiência da usina piloto e dos testes de comprovação da 
tecnologia “Tecnored”. Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia apresenta 
excesso de passivos sobre ativos circulantes, no montante de R$ 86.518. A 
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A., sua controladora, por meio de 
seus acionistas, se responsabiliza pelos aportes de capital e investimentos 
necessários para manutenção das atividades operacionais de suas investidas, 
que inclui a Companhia, por meio de acordo de investimentos firmado em 
dezembro de 2009. A Companhia, através de sua controladora, encontra-se 
atualmente em fase de testes de comprovação da tecnologia “Tecnored” em sua 
usina piloto localizada em Pindamonhangaba/ SP. A comprovação da tecnologia 
em escala industrial por meio do cumprimento das metas de eficiência da usina 
piloto permitirá que a Companhia obtenha receitas futuras pelo recebimento 
de royalties e pela implantação e desenvolvimento de novas usinas para a 
produção de ferro gusa utilizando a tecnologia “Tecnored”
2. Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis a pequenas e médias empresas – CPC PME, 
e sua emissão foi autorizada pela Diretoria da Companhia em 30/04/2015. As 
demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como 
base de valor. A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de 
certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por 
parte da administração da Companhia no processo de aplicação das suas 
políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e 
possuem maior complexidade, bem como as quais as premissas e estimativas 
são significativas para as demonstrações financeiras, estão sendo descritas 
na Nota 4.
3. Moeda funcional e moeda de apresentação
As demonstrações financeiras são apresentadas em milhares de Reais, a qual 
é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos apresentados em Reais 
nestas demonstrações financeiras foram arredondados para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma.
4. Uso de estimativas e julgamentos
A elaboração das demonstrações financeiras intermediárias requer que a 
Administração da Companhia use de julgamentos na determinação e no registro 
de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas 
incluem, entre outros, o valor residual do ativo imobilizado, reconhecimento de 
ativo intangível, provisão para redução ao valor recuperável e provisão para 
contingencias. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de imprecisões 
inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revisa as estima-
tivas e as premissas continuamente e baseiam-se na experiência histórica e 
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas 
razoáveis para as circunstancias.
5. Mudanças nas políticas contábeis
Não há novos pronunciamentos ou interpretações de CPCs/IFRS vigendo a 
partir de 2014 que poderiam ter um impacto significativo nas demonstrações 
financeiras da Companhia.
6. Principais políticas contábeis – As práticas contábeis adotadas pela Com-
panhia são consistentes com aquelas adotadas nas demonstrações financeiras 
do exercício findo em 31/12/2013.
a. Moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas pela taxa de cambio nas 
datas de cada transação. Ativos e passivos monetários denominados e apurados 
em moedas estrangeiras na data de preparação das demonstrações financeiras 
são convertidos para a moeda funcional a taxa de cambio apurada naquela 
data. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos 
e os passivos monetários são reconhecidos na demonstração do resultado.
b. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três 
meses, ou menos e com risco insignificante de mudança de valor.
c. Instrumentos Financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: 
mensurados ao valor justa por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram 
adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial. A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis 
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros instrumentos 
financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a 
Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
(i) Ativos financeiros registrado pelo valor justo por meio do resultado
Um ativo financeiro e classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação, ou seja, designado como 
tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação, após o 
reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos 
financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados 
pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas 
no resultado do exercício.
(ii) Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com paga-
mentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e 
recebíveis são mensurados pelo custo amortizado por meio do método dos 
juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recupe-
rável. Os empréstimos e recebíveis abrangem contas a receber de clientes, 
outros créditos.
(iii) Passivos financeiros não derivativos
Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação 
na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. A Companhia baixa um passivo financeiro quando tem suas obri-
gações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A Companhia possui os 
seguintes passivos financeiros não derivativos: financiamentos e fornecedores. 
Os passivos financeiros são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, liquido 
dos custos da transação incorridos e são, subseqüentemente, demonstrados 
pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Qualquer 
diferença entre os valores captados líquidos dos custos da transação e o valor 
de liquidação e reconhecida na demonstração do resultado durante o período 
em que os passivos estejam em aberto, utilizando o método dos juros efetivos. 
Os passivos financeiros são classificados como passivo circulante, a menos 
que Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do pas-
sivo por, pelo menos, 12 meses após a data das demonstrações financeiras.
(iv) Compensação de Instrumentos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido e apresen-
tado no balanço patrimonial quando, e somente quando, haja o direito legal de 
compensar os valores e a Companhia tenha intenção de liquidar em uma base 
liquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
(v) Impairment de ativos financeiros
Os ativos financeiros são avaliados ao final de cada período quanto a sua recu-
perabilidade. São considerados ativos não recuperáveis quando há evidências 
objetivas de que um ou mais eventos tenham ocorrido após o reconhecimento 
inicial do ativo financeiro e que eventualmente tenha resultado em efeitos nega-
tivos no fluxo estimado de caixa futuro do ativo. Os critérios que a Companhia 
usa para determinar se há evidencia objetiva de uma perda por redução ao valor 
recuperável incluem: (i) dificuldade financeira relevante do devedor; (ii) uma 
quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou 
principal; (iii) razoes econômicas ou jurídicas relativas a dificuldade financeira 
do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor 
não consideraria; e (iv) possibilidade provável que o tomador declare falência 
ou outra reorganização financeira. (vi) Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia não detém instrumentos financeiros derivativos em 31 de 
dezembro de 2014 e de 2013.

d. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor reali-
zável líquido. O custo é determinado pelo método da média móvel ponderada. 
e. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico 
de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas 
de redução ao valor recuperável acumuladas, quando necessária. O custo 
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis a aquisição dos itens. O 
custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados com 
a aquisição de ativos qualificáveis. Os custos subseqüentes são incluídos no 
valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme 
apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos 
futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos e baixados. Todos 
os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida do resultado 
do exercício, quando incorridos. A depreciação dos ativos é calculada usando 
o método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a 
vida útil estimada, como segue:
        Anos
Móveis e utensílios 5 a 24 anos
Ferramentas 10 a 13 anos
Forno e Briquetagem 10 a 25 anos
Benfeitorias 10 anos
Instalações 10 anos
Computadores e periféricos 05 a 10 anos
Veículos 10 anos
Outros equipamentos 4 a 17 anos
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se 
apropriado, ao final de cada exercício. Quando partes significativas de um 
item do imobilizado tem diferentes vidas uteis, essas partes são registradas 
como itens individuais (componentes principais) de imobilizado. O valor contábil 
de um ativo e imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor 
contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e 
as perdas de alienações são determinados pela comparação das receitas das 
alienações com o valor contábil e são reconhecidos no resultado do exercício.
f. Diferido
O ativo diferido refere-se às despesas pré-operacionais e aos gastos de 
reestruturação da Companhia incorridos anteriormente a 31 de dezembro de 
2008 e que, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, serão mantidos até o 
fim do prazo de amortização, em 2016.
g. Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia são revistos 
a cada data de apresentação das demonstrações financeiras para apurar se 
há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então 
o valor recuperável do ativo e determinado. O valor recuperável de um ativo 
ou unidade geradora de caixa e o maior entre o valor em uso e o valor justa 
menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros 
estimados são descontados aos seus valores presentes com base na taxa de 
desconto antes de impostos que reflita as condições vigentes de mercado 
quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do 
ativo. Para a finalidade de testar o valor recuperável, os ativos que não podem 
ser testados individual mente são agrupados juntos no menor grupo de ativos 
que gera entrada de caixa de uso continuo que são em grande parte indepen-
dentes dos fluxos de caixa de outros ativos ou grupos de ativos (a “unidade 
geradora de caixa ou UGC”).
h. Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda 
que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subseqüentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na pratica, são normalmente reconhecidas ao valor 
da fatura correspondente.
i. Provisões
Uma provisão e reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia 
possui uma obrigatoriedade legal ou não formalizada como resultado de um 
evento passado; e provável que um recurso econômico seja requerido para 
saldar a obrigação e o valor tiver sido estimado com segurança. As provisões 
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço.
j. Capital social
Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Os dividendos 
mínimos obrigatórios conforme definidos em estatuto e quando consignados 
ao final do exercício são reconhecidos como passivo.
k. Reconhecimento da receita:
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber 
pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades 
da Companhia. A receita e apresentada liquida dos impostos, das devoluções, 
dos abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando o 
valor da receita pode ser mensurado com segurança, e provável que benefícios 
econômicos futuros fluirão para a Companhia.
l. Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre apli-
cações financeiras, que são reconhecidas no resultado do exercício, por meio 
do método de juros efetivos. As despesas financeiras abrangem basicamente 
as despesas com juros sobre empréstimos, reconhecidos no resultado do 
exercício, por meio do método de juros efetivos.
m. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base 
nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável 
para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação 
de prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, limitada a 30% 
do lucro tributável anual. O encargo de imposto de renda e contribuição social 
corrente e calculado com base nas leis tributarias promulgadas na data das 
demonstrações financeiras. A administração avalia, periodicamente, as posi-
ções assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com 
relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável da margem 
a interpretações. Estabelecem provisões, quando apropriado, com base nos 
valores estimados de pagamento as autoridades fiscais.
n. Resultado por ação
Para fins de atendimento a legislação societária, a Companhia apresenta o 
resultado por ação calculado pela divisão do resultado do exercício pela quanti-
dade de ações em circulação existentes na data das demonstrações financeiras.
o. Ajuste a valor presente
O cálculo do valor presente e efetuado para cada transação com base numa taxa 
de juros que reflete o prazo, a moeda e o risco de uma transação. A Companhia 
não registrou o ajuste a valor presente sobre ativos e passivos financeiros em 
virtude de não ter efeitos relevantes nas demonstrações financeiras.
7. Caixa e equivalentes de caixa
O saldo de caixa e equivalentes de caixa totaliza em 31/12/2014 R$ 568 
(R$ 201 em 31/12/2013) e refere-se a saldo em caixa e depósitos junto a 
instituições financeiras.
8. Estoques
      2014     2013
Matéria-prima 11.407 1.979
Produtos acabados 4.016 715
Produtos intermediários 7.792 407
Provisão de ajuste ao valor realizável líquido (i)  (4.044)    (185)
    19.171     2.916
Os estoques referem-se a materiais a serem utilizados na operação da usina 
e são registrados ao custo médio de aquisição, não excedendo ao valor de 
realização.
(i) Refere-se à provisão para realização dos estoques de matérias-primas, 
produtos intermediários e de produto acabado. No estágio atual da operação a 
Companhia os custos de produção têm sido significativamente superiores aos 
que se espera que sejam incorridos após a finalização da tecnologia. A provisão 
para ajuste ao valor de realização dos estoques levou em consideração o preço 
esperado de venda do ferro gusa e foi alocada ao custo dos produtos vendidos.

Demonstrações de Resultados – Exercícios fi ndos em
31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

    Nota     2014    2013
Receita 18 2.000 2.274
Custo dos produtos vendidos 19  (15.566)   (8.345)
Prejuízo Bruto   (13.566)   (6.071)
Despesas gerais e administrativas 19 (54.963) (38.646)
Despesas tributárias  (314) –
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas       (556)    518
Resultado antes das receitas (despesas)
 financeiras líquidas   (69.399)   (44.199)
Receitas financeiras  349 16
Despesas financeiras  (64) (23)
Variações cambiais, líquidas      144    161
Despesas financeiras líquidas      429    154
Resultado Operacional   (68.970)   (44.045)
Prejuízo do exercício   (68.970)   (44.045)
Ações em circulação ao final do exercício (em milhares) 112.214 112.214
Prejuízo por ação do capital social – em R$ por ação  (0,615) (0,393)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de Resultados Abrangentes – Exercícios fi ndos em
31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

       2014    2013
Resultado do exercício  (68.970)   (44.045)
Outros resultados abrangentes       –    –
Resultado abrangente total  (68.970)   (44.045)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios fi ndos em
31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

       2014    2013
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício  (68.970)   (44.045)
Ajustes para:
- Depreciação e amortização 10.697 15.755
- Provisão para contingências – (210)
- Provisão para perdas nos estoques 4.044 (3.563)
- Provisão para perdas em créditos tributários 9.140
- Valor residual do ativo imobilizado baixado 1.649 19
Redução (aumento) de ativos
- Contas a receber de clientes (274) 81
- Estoques (20.299) 5.676
- Adiantamentos a fornecedores (4.565) (27)
- Impostos a recuperar (3.691) (678)
- Outros ativos 212 30
Aumento (redução) de passivos
- Fornecedores 1.556 (2.152)
- Obrigações tributárias 294 (23)
- Salários e obrigações sociais 740 (327)
- Partes Relacionadas 100.272 –
- Outros passivos   (203)   199
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades
 operacionais  30.602    (29.265)
Fluxo de caixa de atividades de investimentos
Aquisições de ativo imobilizado  (17.504)   (8.341)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
 investimentos  (17.504)   (8.341)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Adiantamentos para futuro aumento de capital  (12.731)   36.776
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de
 financiamentos  (12.731)   36.776
Aumento (redução) líquida de caixa e equivalentes
 de caixa     367    (830)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 201 1.031
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício     568    201
Aumento (redução) líquida de caixa e equivalentes
 de caixa     367    (830)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Diretoria
Rogério Tales Silva Carneiro Vinicius Mendes Ferreira

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios 
fi ndos em 31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

      Total do
    Capital Prejuízos patrimônio
     social    acumulados    líquido
Em 01 de janeiro de 2013 112.214 (89.264) 22.950
Prejuízo do exercício      –    (44.045)   (44.045)
Saldo em 31 de dezembro de 2013 112.214 (133.309) (21.095)
Prejuízo do exercício      –    (68.970)   (68.970)
Em 31 de dezembro de 2014 112.214    (202.279)   (90.065)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Conselheiros e Diretores da Companhia Usina Tecpar
Pindamonhagaba-SP
Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia Usina Tecpar 
(“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demons-
trações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com 

as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem 
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obten-
ção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 

apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Companhia Usina Tecpar em 31 de dezembro de 2014, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Ênfases
Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para a nota explicativa nº 
15 às demonstrações financeiras que indica que a Companhia mantém saldos e 
transações em montantes significativos com partes relacionadas. Desta forma, 
a posição financeira em 31 de dezembro de 2014 o resultado das operações e 
os fluxos de caixa para o exercício findo nesta data poderiam ser materialmente 
diferentes caso as citadas transações tivessem sido realizadas substancial-
mente com partes não relacionadas. Conforme descrito na nota explicativa 1 
às demonstrações financeiras, a Companhia encontra-se em fase de testes 
de comprovação da tecnologia “Tecnored”, que permitirá que a Companhia 
obtenha receitas futuras pela utilização dessa tecnologia. As demonstrações 

financeiras foram apresentadas no pressuposto da continuidade das operações 
da Companhia e atualmente, as operações são sustentadas por aportes de 
recursos de sua controladora. Não é possível estimar os possíveis impactos 
às demonstrações financeiras, caso os planos da administração não sejam 
confirmados. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.
Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, 
apresentados para fins de comparação, foram anteriormente auditados por 
outros auditores independentes que emitiram relatório datado de 08 de abril de 
2014, que não conteve nenhuma modificação e apresentava ênfase equivalente 
à apresentada nesse relatório.

São José dos Campos, 30 de abril de 2015
 
 KPMG Auditores Independentes

 CRC 2SP 014.428/O-6
 Márcio Serpejante Peppe
 Contador CRC 1SP 233.011/O-8

10. Imobilizado
    Móveis e Ferra- Forno e Benfei- Obras civis em Insta- Computadores
Custo Utensílios    mentas    Briquetagem    torias    andamento    lações    e periféricos    Veículos    Outros    Total
Em 31/12/2012 570 34 121.113 642 4.583 441 671 74 158 –
Adições – – – – 8.312 – – – 29 8.341
Transferências – – – – (168) – – – 168 –
Baixas      –    –    –    –    –    –    (19)   –    –    (19)
Em 31/12/2013    570    34    121.113    642    12.727    441    652    74    355    136.608

Adições 2 3 5 – 17.425 – – – 69 17.504
Transferências 131 – 14.316 3.554 (18.482) – 481 – – –
Baixas      (46)   (3)   (1.327)   (38)   (47)   (103)   (70)   –    (15)   (1.649)
Em 31/12/2014    657    34    134.107    4.158    11.623    338    1.063    74    409    152.463

Depreciação
Em 31/12/2012 (44) (4) (17.978) (63) – (98) (213) (25) (22) (18.447)
Depreciação do exercício      (57)   (6)   (12.111)   (64)   –    (44)   (124)   (15)   (13)   (12.434)
Em 31/12/2013      (101)   (10)   (30.089)   (127)   –    (142)   (337)   (40)   (35)   (30.881)

Depreciação do exercício (62) (3) (6.736) (402) – (24) (37) (4) (108) (7.376)
Baixas                                       
Em 31/12/2014      (163)   (13)   (36.825)   (529)   –    (166)   (374)   (44)   (143)   (38.257)
Em 31/12/2013    469    24    91.024    515    12.727    299    315    34    320    105.727
Em 31/12/2014    494    21    97.282    3.629    11.623    172    689    30    266    114.206

11. Valor recuperável dos ativos
Devido ao estágio inicial de operação da Companhia e a consequente apuração 
de prejuízo nos últimos exercícios e no exercício findo em 31 de dezembro de 
2014, a administração concluiu que existem indicadores de que os saldos dos 
ativos não circulantes possam não ser recuperáveis. Considerando o modelo 
de negócio determinado pela sua controladora, os ativos da Companhia não 
são capazes de gerar fluxos de caixa independentes dos demais ativos do 
grupo Tecnored, principalmente da tecnologia desenvolvida por sua contro-
ladora. Assim sendo, os testes de recuperação dos ativos foram elaborados 
através de laudo de avaliação preparado por empresa especializada, a partir 
de valores de venda desses ativos e realizados no nível das demonstrações 
financeiras consolidadas. Nenhuma perda material foi identificada, não havendo, 
consequentemente, qualquer perda a ser alocada aos ativos da Companhia.

12. Fornecedores
      2014     2013
Terceiros 2.350     794
    2.350     794
13. Obrigações tributárias
O saldo de obrigações tributárias totaliza em 31/12/2013 R$ 377 (R$ 84 em 
31 de dezembro de 2013) e composto substancialmente por tributos retidos 
de terceiros. Esses tributos estão relacionados principalmente a prestação de 
serviços profissionais contratados pela companhia.

14. Salários e obrigações sociais
       2014    2013
Participação de funcionários no resultado 1.851 1.500
Férias a pagar 1.174 785
Outros salários e obrigações sociais     384    384
    3.409    2.669

15. Partes Relacionadas
Os saldos com partes relacionadas em 31 de dezembro estão assim compostos:
     Controladora
Passivo
      2014    2013
Passivo circulante
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. 105.112 4.840
Passivo não circulante
Adiantamentos para futuro aumento de capital
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. 124.318    137.048
    229.430    141.888

16. Provisão para contingências
    Processos
    trabalhistas e
      tributários (i)
Em 31/12/2013 e 2014 200
A Empresa registrou provisão para contingência no montante de R$ 200 em 
2014 (R$ 200 em 2013) em virtude de perspectiva provável de perda. Os demais 
processos apresentam perspectivas de perdas remotas ou possíveis, sendo 
os possíveis montante de R$ 1.907 em 2014.

17. Patrimônio Líquido
Capital social
A quantidade total de ações autorizadas é de 112.214 ações. O capital social, 
totalmente integralizado, em 31/12/2014 e em 31/12/2013 está representado 
por 112.214 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.

18. Receita líquida
       2014    2013
Receita Bruta 2.988 3.060
Deduções da receita bruta (24) (10)
• COFINS sobre venda (218) (222)
• ICMS sobre venda (580) (370)
• IPI sobre vendas (119) (136)
• PIS sobre vendas (47) (48)
Receita Líquida         
     2.000    2.274

19. Despesas por natureza
        2014    2013
Depreciação e amortização 11.221 15.755
Salários e encargos 16.954 14.238
Serviços de pessoas jurídicas (i) 730 4.403
Energia elétrica e outros serviços 486 421
Viagens e estadias 767 523
Despesas de aluguel 4.010 1.203
Provisão para perdas em créditos tributários 9.140 –
Custo dos produtos vendidos 15.566 –
Outras despesas administrativas 12.179    10.448
Total 70.529 –
Custo dos produtos vendidos 15.566 8.345
Despesas Gerais e administrativas 54.963    38.646
(i) Incluem principalmente, despesas com consultoria em engenharia, serviço 
de manutenção e consultorias.
20. Imposto de renda
A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social 
pela alíquota nominal e pela efetiva esta demonstrada a seguir:
       2014    2013
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social 64.495 44.045
Alíquota nominal combinada do imposto de renda e 
 Contribuição social – %   34%    34%
Imposto de renda e contrib. social as alíquotas nominais 21.928 14.975
Ajustes para cálculo pela alíquota efetiva
Prejuízo fiscal não reconhecido (21.846) (14.961)
Outras despesas permanentes não dedutíveis   (82)   (14)
Imposto de renda e contribuição social do resultado 
 do exercício       –    –
21. Gerenciamento de risco financeiro
A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de 
instrumentos financeiros: i) risco de credito, ii) risco de liquidez e iii) risco de 
mercado. 
(a) Estrutura de gerenciamento de risco
O Conselho de Administração da controladora tem responsabilidade global 
pelo estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco das 
entidades do grupo Tecnored. O Conselho é responsável pelo desenvolvimento 
e acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco. As políticas de 
gerenciamento de risco do grupo Tecnored são estabelecidas para identificar 
e analisar os riscos enfrentados, de modo a definir limites e controles de ris-
cos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas 
e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para 
refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. 
(b) Risco de crédito
O risco de credito decorre de depósitos em bancos e instituições financeiras, 
bem como de investimentos em determinados instrumentos financeiros de curta 
prazo. Para bancos e instituições financeiras, são aceitos somente títulos de 
entidades de primeira linha, com rating BBB ou superior. 
(c) Risco de liquidez
Risco de liquidez e o risco de a Companhia encontrar dificuldades em cumprir 
com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liqui-
dados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. Atualmente o 
grupo Tecnored encontra-se em início de operação e todas as operações são 
garantidas através de aportes dos seus acionistas (Nota 1). A Companhia não 
possui dividas bancarias. 
(d) Risco de mercado
Risco de mercado e o risco que alterações nos preços de mercado, tais como 
as taxas de câmbio e taxas de juros possam impactar os neg6cios da Compa-
nhia. Considerando que a Companhia não tem ativos ou passivos significativos 
em moeda estrangeira ou em que incidam juros, o resultado e os fluxos de 
caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, independentes das 
mudanças nas taxas de juros do mercado e das taxas de cambia. 
(e) Gestão de capital
A política da Companhia e manter uma sólida base de capital para manter a 
confiança do investidor, credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do 
negócio. A administração monitora os retornos sabre capital em comparabilidade 
com os retornos esperados de seus investimentos. O capital não e administrado 
ao nível da Companhia, somente ao nível consolidado. Para manter ou ajustar 
a estrutura do capital, a controladora pode rever a política de pagamento de 
dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou 
vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.

9. Impostos a recuperar
     2014    2013
ICMS a recuperar (i) – 2.800
PIS e COFINS a recuperar (i) – 2.650
Imposto de renda retiro na fonte 108 108
Outros tributos a recuperar   15    14
     123    5.572
(i) Refere-se a créditos tributários originados na aquisição de matéria-prima 
destinada ao início do processo produtivo. A Companhia estabeleceu e iniciou 
um plano para realização dos referidos créditos tributários, o qual prevê, entre 

outras ações, a compensação dos tributos administrados pela Receita Federal 
do Brasil, no caso, PIS, COFINS e Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF, 
com outros tributos também administrados por essa autarquia. No que diz 
respeito aos créditos acumulados de ICMS, a administração iniciou o processo 
de identificação das atividades necessárias para utilização desses créditos nas 
suas operações ou de transferência desses créditos a terceiros. O período de 
realização desses créditos dependerá da aprovação das autoridades fazen-
dárias e, com base no cronograma de implementação das ações, o credito 
tributário foi classificado no ativo não circulante. Em razão dessas incertezas, 
a administração decidiu pela realização de provisão para perda desses créditos.

Contador
André Rodrigues – CRC 1SP 242.541/O-3
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Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A.
CNPJ/MF nº 31.605.512/0001-05

Relatório da Administração
Senhores Acionistas,
Em complemento às demonstrações financeiras da Tecnored, referentes às atividades encerradas em 
31 de dezembro de 2014, destacamos neste relatório os pontos mais relevantes ocorridos no exercício 
daquele ano.
PERFIL
A Tecnored é uma empresa de tecnologia inovadora, patenteada em mais de 30 países, voltada a desen-
volver e consolidar o processo Tecnored, que consiste em uma tecnologia de produção de ferro primário 
e ligas metálicas, que se baseia na utilização de aglomerados autorredutores em um forno modular.

RESUMO 2014
Em 2014, foram realizados testes e desenvolvimentos tecnológicos com produção de ferro primário e ligas 
metálicas que apresentaram boa evolução operacional, com melhorias significativas no desempenho dos 
equipamentos, índices de produtividade e custo.
PERSPECTIVAS 2015
No ano de 2015, o principal objetivo da empresa será de buscar uma geração de receita suficiente para 
arcar com os gastos operacionais da empresa. Isto é, buscaremos contratos comerciais para venda de ferro 
primário e ligas metálicas de forma a sermos autossustentáveis financeiramente. Assim, daremos continui-

dade ao aprimoramento dos desenvolvimentos tecnológicos para comprovar a capacidade da tecnologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Tecnored está comprometida com o desenvolvimento sustentável da tecnologia para atendimento da 
estratégia da empresa e seus acionistas.

São Paulo, 30 de abril de 2015.

A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
         Consolidado     Controladora
Ativo Nota     2014     2013     2014     2013
 Caixa e equivalentes de caixa 8 7.247 5.883 6.668 5.652
 Contas a receber de clientes  280 6 – –
 Estoques 9 20.054 3.008 883 92
 Adiantamentos a fornecedores  4.879 316 287 289
 Outros ativos 10     1.378     1.935     1.258     1.603
Total do ativo circulante      33.838     11.148     9.096     7.636

 Impostos a recuperar 11 925 5.920 802 304
 Partes relacionadas 12 – – 4.992 4.992
 Adiantamentos para futuro aumento de capital 13 – – 229.517 141.879
 Investimentos 14 – – 2.856 2.724
 Imobilizado 15 114.488 105.942 282 187
 Intangível 16 21.613 20.642 21.613 20.642
 Diferido 17     10.788     16.182     4.146     6.219
Total do ativo não circulante      147.814     148.686     264.208     176.947

Total do ativo      181.652     159.834     273.304     184.583

         Consolidado     Controladora
Passivo Nota     2014     2013     2014     2013
 Fornecedores 19 2.375 1.023 24 229
 Obrigações tributárias 20 800 517 421 432
 Salários e obrigações sociais 21 3.956 3.741 547 1.072
 Financiamentos  22 12.739 12.739 –
 Outros passivos      1     251     2     47
Total passivo circulante      19.871     5.532     13.733     1.780
 Partes relacionadas 12 9.930 10.367 9.930 10.367
 Obrigações tributárias 20 875 1.231 875 1.231
 Financiamentos 22 61.333 – 61.333 –
 Provisão para passivo a descoberto de controladas 14 – – 97.990 28.701
 Provisão para contingências 23 200 200 – –
 Adiantamentos para futuro aumento de capital      12.000     42.910     12.000     42.910
Total do passivo não circulante      84.338     54.708     182.128     83.209
Patrimônio líquido 24
 Capital social  194.399 140.225 194.399 140.225
 Reservas de capital  125.414 125.414 125.414 125.414
 Ajustes de avaliação patrimonial  1.209 870 1.209 870
 Prejuízos acumulados      (243.579)    (166.915)    (243.579)    (166.915)
Total do patrimônio líquido      77.443     99.594     77.443     99.594
Total do passivo e patrimônio líquido      181.652     159.834     273.304     184.583

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios fi ndos em 31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)
                        Reservas de capital Ajustes de  Total do
    Capital Ágio na subscrição Outras avaliação Prejuízos patrimônio
      social                   de ações                   reservas                   patrimonial                   acumulados                   líquido
Em 31 de dezembro de 2012 140.225 125.332 82 513 (119.969) 146.183
Resultado do exercício – – – – (46.946) (46.946)
Outros resultados abrangentes
Operações no exterior – diferenças cambiais de conversão     –                   –                   –                   357                   –                   357
Em 31 de dezembro de 2013 140.225                   125.332                   82                   870                   (166.915)                  99.594
Resultado do exercício – – – – (76.664) (76.664)
Outros resultados abrangentes
Operações no exterior – diferenças cambiais de conversão – – – 339 – 339
Transações com acionistas
Emissão de ações ordinárias (nota explicativa 21)  54.174                   –                   –                   –                   –                   54.174
Em 31 de dezembro de 2014 194.399                   125.332                   82                   1.209                   (243.579)                  77.443

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de Resultados
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

         Consolidado     Controladora
    Nota     2014     2013     2014     2013
Receita 25 2.000 4.980 – 2.707
 Custo dos produtos vendidos 26     (15.566)    (8.685)    –     (339)
Lucro (prejuízo) Bruto      (13.566)    (3.705)    –     2.368
 Despesas gerais e administrativas 26 (59.542) (44.743) (4.293) (5.928)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  (336) 807 220 275
 Participação no prejuízo de controladas 14     –     –     (69.604)    (44.549)
Resultado antes das receitas (despesas) 
 financeiras líquidas      (73.444)    (47.641)    (73.677)    (47.834)
 Receitas financeiras 27 883 402 520 390
 Despesas financeiras 27 (3.577) 489 (3.506) 498
 Despesas tributárias  (315) – (1) –
 Variações cambiais, líquidas 28     (211)    (196)    –     –
Financeiras líquidas      (3.220)    695     (2.987)    888
Prejuízo do exercício      (76.664)    (46.946)    (76.664)    (46.946)
 Ações em circulação ao final do exercício (em milhares)    4.577 2.482
 Prejuízo por ação do capital social – em R$ por ação    (16,750) (18,915)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de Resultados Abrangentes
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

     Consolidado        Controladora
      2014        2013        2014        2013
Resultados do exercício (76.664)       (46.946)       (76.664)       (46.946)
 Variação cambial de investimentos no exterior    339        357        339        357
Resultado abrangente total (76.325)       (46.589)       (76.325)       (46.589)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro 2014 e 2013 (Em milhares de Reais)

     Consolidado   Controladora
Fluxo de caixa das atividades operacionais   2014   2013   2014   2013
Prejuízo do exercício (76.664)  (46.946)  (76.664)  (46.946)
Ajustes para:
 Resultado de equivalência patrimonial, líquido de imposto – – 69.604 44.549
 Depreciação e amortização 12.997 18.061 2.202 2.298
 Provisão para perdas nos estoques 4.044 (3.563) – –
 Provisão para perdas em créditos tributários 9.183 – – –
 Valor residual do ativo imobilizado baixado 1.783 69 39 50
 Provisão para contingências – (210) – –
 Variação Cambial, líquida 211 196 – –
Redução (aumento) de ativos
 Contas a receber de clientes (274) 81 – –
 Estoques (21.090) 5.584 (791) (92)
 Adiantamentos a fornecedores (4.563) (316) 2 (236)
 Impostos a recuperar (4.365) (51) (498) 628
 Partes relacionadas – – (108) –
 Outros ativos 557 (1.244) 332 (1.327)
Aumento (redução) de passivos
 Fornecedores 1.352 (2.959) (205) (807)
 Obrigações tributárias (73) (722) (367) (692)
 Salários e obrigações sociais 215 354 (525) 692
 Outros passivos    (250)  (118)  (45)  (308)
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (76.937)  (31.784)  (7.024)  (2.191)
Fluxo de caixa de atividades de investimentos
 Adiantamentos para futuro aumento de capital – – (87.638) (36.962)
 Aquisições de ativo imobilizado (17.562) (8.410) (57) (69)
 Aquisições de intangível   (1.164)  (2.243)  (1.164)  (2.243)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (18.726)  (10.653)  (88.859)  (39.274)
Fluxo de caixa de atividades de financiamentos
 Aquisição de investimento em controladas (437) 10.306 (437) 10.367
 Aquisição de investimento em terceiros 74.072 – 74.072 –
 Adiantamentos para futuro aumento de capital (30.910) 35.910 (30.910) 35.910
 Integralização de capital   54.174   –   54.174   –
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos   96.899   46.216   96.899   46.277
 Efeito da variação cambial sobre o caixa mantido    128   161   –   –
Aumento (redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa  1.364   3.940   1.016   4.812
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5.883 1.943 5.652 840
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício    7.247   5.883   6.668   5.652
Aumento (redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa  1.364   3.940   1.016   4.812

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em milhares de Reais)

9. Estoques
  Consolidado     Controladora

      2014     2013     2014     2013
Matéria-prima 11.407 11.407 883 92
Produtos acabados 4.016 4.016 – –
Produtos intermediários 7.792 7.792 – –
Serviços em andamento 883 883 – –
Provisão de ajuste ao valor realizável líquido (i)  (4.044)    (4.044)    –     –
    20.054     3.008     883     92
(i) Refere-se à provisão para realização dos estoques de matérias-primas, produtos intermediários e de 
produto acabado. No estágio atual da operação a Companhia os custos de produção têm sido significati-
vamente superiores aos que se espera que sejam incorridos após a finalização da tecnologia. A provisão 
para ajuste ao valor de realização dos estoques levou em consideração o preço esperado de venda do 
ferro gusa e foi alocada ao custo dos produtos vendidos.
Os estoques, registrados na controlada Tecpar, referem-se a materiais a serem utilizados na operação 
de usina piloto e são registrados ao custo média de aquisição, não excedendo ao valor de realização.
10. Outros ativos
Os saldos de outros ativos compreendem substancialmente despesas pagas antecipadamente relaciona-
das ao parcelamento de impostos municipais e federais. Em 31 de dezembro de 2014, as despesas pagas 
antecipadamente totalizam R$ 1.258 e R$ 1.378, Controladora e Consolidado, respectivamente (R$ 1.603 
e R$ 1.935, em 31 de dezembro de 2013, Controladora e Consolidado, respectivamente). As despesas 
são apropriadas ao resultado do período de acordo com o período de vigência do referido parcelamento.
11. Impostos a recuperar  Consolidado     Controladora
     2014     2013     2014     2013
ICMS a recuperar (i) – 2.800 – –
PIS e COFINS a recuperar (i) 75 2.726 75 75
Imposto de renda retiro na fonte 828 358 720 223
Outros tributos a recuperar   22     36     7     6
      925     5.920     802     304
(i) Refere-se a créditos tributários originados na aquisição de matéria-prima destinada ao início do processo 
produtivo. A Companhia estabeleceu e iniciou um plano para realização dos referidos créditos tributários, 
o qual prevê, entre outras ações, a compensação dos tributos administrados pela Receita Federal do 
Brasil, no caso, PIS, COFINS e Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF, com outros tributos também 
administrados por essa autarquia. No que diz respeito aos créditos acumulados de ICMS, a administração 
iniciou o processo de identificação das atividades necessárias para utilização desses créditos nas suas 
operações ou de transferência desses créditos a terceiros. O período de realização desses créditos 
dependerá da aprovação das autoridades fazendárias e, com base no cronograma de implementação 
das ações, o credito tributário foi classificado no ativo não circulante.
12. Partes Relacionadas
(a) Operações com partes relacionadas
Os saldos com partes relacionadas em 31 de dezembro estão assim compostos:
     Controladora
       2014    2013
Ativo não circulante
Companhia Usina Tecpar (i) 4.840 4.840
Startcc Iron LLC (i)     152    152
      4.992    4.992
Adiantamentos para futuro aumento de capital – nota 13 (i)
Companhia Usina Tecpar 224.590 137.049
Liquifer Siderurgia Ltda. – 50
Tecfer Serra Azul Ltda. – 58
Startcc Iron LLC 4 4
Tecnored Tecnologia de Auto Redução Ltda.   4.923    4.718
    229.517    141.879
    234.509    146.871
     Controladora 
     e consolidado
       2014    2013
Passivo não circulante
- Partes Relacionadas – Vale S.A. (ii) 9.930 10.367
- Adiantamentos para futuro aumento de capital – Vale S.A– nota 13 (i)  12.000    42.910
     21.930    53.277
(i) Refere-se a notas de debito emitidas pela Companhia para reembolso de pagamentos efetuados 
relativos a serviços relacionados ao gerenciamento da construção da usina piloto.
(ii) Conta corrente entre companhias do grupo, oriundas de pagamentos de despesas efetuadas pela 
controladora, para posterior ressarcimento. Sem cobrança de juros e encargos.
(b) Remuneração do pessoal-chave da administração
O pessoal-chave da administração inclui apenas diretores eleitos e nomeados estatutariamente. Durante 
os períodos findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, o pessoal-chave da administração renunciou o 
direito ao valor remunerado pela Controladora por intermédio de carta renúncia.
13. Adiantamentos para futuro aumento de capital
(i) Ativo não circulante – Controladora
Refere-se a recursos adiantados pela Companhia as suas investidas com o objetivo de financiamento das 
operações destas entidades, os quais serão convertidos em capital social oportunamente.
(ii) Passivo não circulante – Controladora e Consolidado
Em setembro foi convertido em ações e integralizado o capital o montante de R$ 54.174, referente a 
adiantamento realizados entre 2012 e 2013
Em 10 de novembro e 15 de dezembro de 2014, a Companhia recebeu adiantamentos para futuro aumento 
de capital da Vale S.A., uma de suas acionistas, nos montantes de R$ 6.000 e R$ 6.000, respectivamente, 
para financiamento das suas operações.
14. Investimentos
A Companhia possui investimentos nas seguintes empresas controladas:
    % de participação
     2014            2013
Companhia Usina Tecpar 100 100
Liquifer Siderurgia Ltda. – 100
Tecnored Tecnologia de Auto Redução Ltda. 100 100
Tecfer Serra Azul Ltda. – 100
Startcc Iron LLC 100 100
Os principais dados das empresas investidas em 31 de dezembro de 2014 estão assim sumariados:
      Tecnored
    Liquifer    Startec    Auto-Redução    Tecfer    Tecpar
Ativo  2,860 73  145.702
Passivo  3.067 430  235.767
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)  3.063 (7.498)  (90.065)
Resultado do exercício  (207) (356)  (68.970)
Adiantamentos para futuro aumento de capital  4 4.923  124.318
Capital social  3.063 7.700  112.214

1. Contexto operacional
A Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. (“Companhia” ou “Tecnored”; conjuntamente com suas 
controladas “Grupo Tecnored”) tem por objeto: (i) o desenvolvimento e a exploração comercial de processos 
tecnológicos inovadores nas áreas de metalurgia, mineração e industria de transformação; (ii) a prestação 
de serviços relacionados com tais processos; e (iii) a participação em outras sociedades, nacionais ou 
estrangeiras, como sócia, acionista ou cotista.
A Companhia é controlada pela Vale S.A, sendo que no ano de 2014 adquiriu as participações dos demais 
acionistas BNDES Participações S.A. e Logos Tecnocom S.A.
A Companhia detém participação direta nas empresas Startec Iron LLC (“Startec”), Tecnored – Tecnologia 
de Auto-Redução Ltda. (“Tecnored Auto-Redução”), e Companhia Usina Tecpar (“Tecpar”).
Por meio de suas controladas, a Companhia é detentora de todos os direitos sobre a tecnologia de auto-
-redução na produção de ferro gusa, denominada “Tecnored”, cujas patentes encontram-se registradas 
nas controladas Startec, com sede no Estado de Dellaware – Estados Unidos da America, e Tecnored 
Auto-Redução com sede no Estado de São Paulo – Brasil.
A Companhia encontra-se atualmente em fase de testes de comprovação da tecnologia “Tecnored” em 
sua controlada Tecpar localizada em Pindamonhangaba/ SP. A comprovação da tecnologia em escala 
industrial por meio do cumprimento das metas de eficiência da usina piloto permitirá que a Companhia 
obtenha receitas futuras pelo recebimento de royalties e pela implantação e desenvolvimento de novas 
usinas para a produção de ferro gusa utilizando a tecnologia “Tecnored”.
2. Relação de entidades controladas
Segue abaixo lista das controladas relevantes do Grupo.
      Participação acionária %
    País       2014                       2013
Companhia Usina Tecpar Brasil 100 100
Liquifer Siderurgia Ltda. Brasil 100 100
Tecfer Serra Azul Ltda. Brasil 100 100
Tecnored Auto-redução Ltda. Brasil 100 100
Startec Iron LLC Estados Unidos 100 100
3. Base de preparação
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis a pequenas e médias empresas – CPC PME, e sua emissão foi autorizada pela Diretoria da 
Companhia em 30 de abril de 2015.
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas utilizando o custo histórico 
como base de valor.
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação 
das suas políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as quais as premissas e estimativas são significativas para as demonstrações 
financeiras, estão sendo descritas na Nota 5.
4. Moeda funcional e moeda de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas consolidadas são mensu-
rados usando a moeda funcional dessas entidades. Exceto pela controlada Startec, a qual possui o dó1ar 
estadunidense como moeda funcional, as demais entidades possuem o Real como moeda funcional. 
A moeda de apresentação da controladora e das demonstrações financeiras consolidadas é o Real.
5. Uso de estimativas e julgamentos
A elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração da Companhia use de julga-
mentos na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e 
premissas incluem, entre outros, o valor residual do ativo imobilizado, reconhecimento de ativo intangível, 
provisão para redução ao valor recuperável e provisão para contingencias. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de impre-
cisões inerentes ao processo da sua determinação.
A Companhia revisa as estimativas e as premissas continuamente e baseiam-se na experiência histórica e 
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste 
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício, estão contempladas abaixo.
(a) Impairment dos ativos de longo prazo
Os ativos de longo prazo da Companhia foram testados para impairment na data das demonstrações 
financeiras. Os testes efetuados exigem da administração julgamentos na determinação da unidade 
geradora de caixa e do valor justo liquido de despesas de venda dos ativos da unidade geradora de caixa.
(b) Reconhecimento de gastos com desenvolvimento como intangível
O processo de reconhecimento de gastos com desenvolvimento como ativo intangível requer que a 
administração efetue julgamentos significativos em relação aos seguintes aspectos:
•  A viabilidade técnica para concluir o projeto de forma que ele seja disponibilizado para uso ou venda.
•  Intenção da administração em concluir o projeto e de usá-lo ou vende-lo.
•  A forma como o projeto deverá gerar benefícios econômicos futuros.
•  A disponibilidade de recursos técnicos, financeiros e outros recursos adequados para concluir o 

desenvolvimento do projeto.
6. Mudanças nas políticas contábeis
Não há novos pronunciamentos ou interpretações de CPCs/IFRS vigendo a partir de 2014 que poderiam 
ter um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Companhia.
7. Principais políticas contábeis
As práticas contábeis adotadas pela Companhia são consistentes com aquelas adotas nas demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2013.
a. Base de consolidação
Controladas
As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas 
a partir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir.
Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia tem o poder de determinar as políticas 
financeiras e operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que metade dos 
direitos a voto (capital votante). A existência e o efeito de possíveis direitos a voto atualmente exercíveis 
ou conversíveis são considerados quando se avalia se a Companhia controla outra entidade.
Saldos, transações e ganhos não realizados entre empresas sob controle da Companhia são eliminados 
na preparação das demonstrações financeiras consolidadas. As políticas contábeis de controladas estão 
alinhadas com as políticas contábeis adotadas pela Companhia.
Demonstrações financeiras individuais
Nas demonstrações financeiras individuais da Controladora as informações contábeis de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos tanto nas 
demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas para chegar 
ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível a controladora.
b. Moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas pela taxa de cambio nas datas de cada transação. 
Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de preparação 
das demonstrações financeiras são convertidos para a moeda funcional a taxa de cambia apurada naquela 
data. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de cambia sabre os ativos e os passivos monetários 
são reconhecidos no resultado do exercício.
c. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses, ou menos e com risco insignificante 
de mudança de valor.
d. Instrumentos Financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justa 
por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial.
A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram originados. 
Todos os outros instrumentos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual 
a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
(i) Ativos financeiros registrado pelo valor justo por meio do resultado
Um ativo financeiro e classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como 
mantido para negociação, ou seja, designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos 
da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos finan-
ceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo valor justo, e mudanças 
no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício.
(ii) Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou calculáveis que 
não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis 
são mensurados pelo custo amortizado por meio do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer 
perda por redução ao valor recuperável.
Os empréstimos e recebíveis abrangem contas a receber de clientes, outros créditos e partes relacionadas.
(iii) Passivos financeiros não derivativos
Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia 
se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo 
financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas.
A Companhia possui os seguintes passivos financeiros não derivativos: financiamentos e fornecedores.
Os passivos financeiros são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, liquido dos custos da transação 
incorridos e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa 
de juros efetiva. Qualquer diferença entre os valores captados líquidos dos custos da transação e o valor 
de liquidação e reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os passivos estejam 
em aberto, utilizando o método dos juros efetivos.
Os passivos financeiros são classificados como passivo circulante, a menos que Companhia tenha 
um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data das 
demonstrações financeiras.
(iv) Compensação de Instrumentos financeiros
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido e apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, haja o direito legal de compensar os valores e a Companhia tenha intenção 
de liquidar em uma base liquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
(v) Impairment de ativos financeiros
Os ativos financeiros são avaliados ao final de cada período quanto a sua recuperabilidade. São con-
siderados ativos não recuperáveis quando há evidências objetivas de que um ou mais eventos tenham 
ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo financeiro e que eventualmente tenha resultado em efeitos 
negativos no fluxo estimado de caixa futuro do ativo.
Os critérios que a Companhia usa para determinar se há evidencia objetiva de uma perda por redução ao 
valor recuperável incluem: (i) dificuldade financeira relevante do devedor; (ii) uma quebra de contrato, como 
inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; (iii) razoes econômicas ou jurídicas relativas 
a dificuldade financeira do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor não 
consideraria; e (iv) possibilidade provável que o tomador declare falência ou outra reorganização financeira.
(vi) Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia não detém instrumentos financeiros derivativos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013.
e. Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo é 
determinado pelo método da média móvel ponderada.
f. Investimentos
Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, os investimentos em controladas são avaliados 
pelo método de equivalência patrimonial. A participação da Companhia nos resultados das sociedades 
controladas é reconhecida no resultado do exercício como receita ou despesa. No caso de variação cambial 
de investimento no exterior, que apresenta moeda funcional diferente da controladora, as variações no 
valor do investimento decorrentes exclusivamente de variação cambial são registradas na rubrica “ajustes 
acumulados de conversão”, no patrimônio líquido da Companhia, e somente são levados ao resultado do 
exercício quando o investimento for vendido ou baixado por perda.
Para o cálculo da equivalência patrimonial, os lucros não realizados nas operações com controladas são 
integralmente eliminados, tanto nas operações da controlada para a Controladora ou entre as controla-
das; perdas não realizadas geralmente não são eliminadas, uma vez que se constituem em evidencia de 
necessidade de reconhecimento de provisão para impairment desses ativos.
Quando necessária, as práticas contábeis das controladas são alteradas para garantir consistência com 
as práticas adotadas pela Companhia.

g. Imobilizado
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável acumuladas, quando necessária. O 
custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis a aquisição dos itens. O custo histórico também 
inclui os custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificáveis.
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados 
ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças 
substituídos e baixados. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida do 
resultado do exercício, quando incorridos.
A depreciação dos ativos e calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores 
residuais durante a vida útil estimada, como segue:
        Anos
Móveis e utensílios 5 a 24 anos
Ferramentas 10 a 13 anos
Forno e Briquetagem 10 a 25 anos
Benfeitorias 10 anos
Instalações 10 anos
Computadores e periféricos 05 a 10 anos
Veículos 10 anos
Outros equipamentos 4 a 17 anos
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício.
Quando partes significativas de um item do imobilizado tem diferentes vidas uteis, essas partes são 
registradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado.
O valor contábil de um ativo e imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do 
ativo for maior do que seu valor recuperável estimado.
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação das receitas das alienações 
com o valor contábil e são reconhecidos no resultado do exercício.
h. Intangível
(i) Pesquisa e desenvolvimento
Gastos em atividades de pesquisa são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Os gastos de desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento puderem 
ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo forem tecnicamente e comercialmente 
viáveis, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se o Grupo tiver a intenção e recursos 
suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. Os demais gastos de desenvol-
vimento são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos 
de desenvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e 
quaisquer perdas por redução ao valor recuperável.
(ii) Outros ativos intangíveis
Outros ativos intangíveis que são adquiridos pelo Grupo e que têm vidas úteis finitas são mensurados 
pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável.
(iii) Gastos subseqüentes
Os gastos subseqüentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos 
futuros incorporados no ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos 
com ágio gerado internamente e marcas e patentes, são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
(iv) Programas de Computador (Software)
Licenças adquiridas de programas de computador são capitalizadas e amortizadas ao longo de sua 
vida útil estimada.
Os gastos associados ao desenvolvimento ou a manutenção de softwares são reconhecidos como des-
pesas na medida em que são incorridos. Os gastos diretamente associados a softwares identificáveis e 
únicos, controlados pela Companhia e que, provavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que 
os custos por mais de um ano, são reconhecidos como ativos intangíveis.
i. Diferido
O ativo diferido refere-se as despesas pré-operacionais e aos gastos de reestruturação da Companhia 
incorridos anteriormente a 31 de dezembro de 2008 e que, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, 
serão mantidos até o fim do prazo de amortização, em 2016.
j. Redução ao valor recuperável – ativos não financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia são revistos a cada data de apresentação 
das demonstrações financeiras para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra 
tal indicação, então o valor recuperável do ativo e determinado.
O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa e o maior entre o valor em uso e o valor justa 
menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados 
aos seus valores presentes com base na taxa de desconto antes de impostos que reflita as condições 
vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo.
Para a finalidade de testar o valor recuperável, os ativos que não podem ser testados individual mente 
são agrupados juntos no menor grupo de ativos que gera entrada de caixa de uso continuo que são 
em grande parte independentes dos fluxos de caixa de outros ativos ou grupos de ativos (a “unidade 
geradora de caixa ou UGC”).
k. Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda 
que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na pratica, são normalmente reconhecidas 
ao valor da fatura correspondente.
l. Provisões
As provisões são determinadas através do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa 
antes dos impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e 
riscos específicos para o passivo. Os efeitos do desconto a valor presente são reconhecidos no resultado 
como despesa financeira.
m. Capital social
Ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido.
Os dividendos mínimos obrigatórios conforme definidos em estatuto e quando consignados ao final do 
exercício são reconhecidos como passivo.
n. Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita e apresentada liquida dos 
impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.
A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, e 
provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia.
o. Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplicações financeiras, que são 
reconhecidas no resultado do exercício, por meio do método de juros efetivos.
As despesas financeiras abrangem basicamente as despesas com juros sobre empréstimos, reconhecidos 
no resultado do exercício, por meio do método de juros efetivos.
p. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com base nas alíquotas de 15% 
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 
9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação 
de prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, limitada a 30% do lucro tributado anual.
O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente e calculado com base nas leis tributarias 
promulgadas na data das demonstrações financeiras. A administração avalia, periodicamente, as posições 
assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situações em que a 
regulamentação fiscal aplicável da margem a interpretações. Estabelecem provisões, quando apropriado, 
com base nos valores estimados de pagamento as autoridades fiscais.
O imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido usando-se o método do passivo sobre 
as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus 
valores contábeis nas demonstrações financeiras.
O imposto de renda e contribuição social diferido ativo é reconhecido somente na proporção da probabi-
lidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam 
ser usadas.
q. Resultado por ação
Para fins de atendimento a legislação societária, a Companhia apresenta o resultado por ação calculado 
pela divisão do resultado do exercício pela quantidade de ações em circulação existentes na data das 
demonstrações financeiras.
r. Valor presente
O cálculo do valor presente e efetuado para cada transação com base numa taxa de juros que reflete o 
prazo, a moeda e o risco de uma transação. A Companhia não registrou o ajuste a valor presente sobre 
ativos e passivos financeiros em virtude de não ter efeitos relevantes nas demonstrações financeiras.
8. Caixa e equivalentes de caixa
     Consolidado     Controladora
     2014     2013     2014     2013
Caixa e bancos 579 233 – 2
Aplicações financeiras (i) 6.668     5.650     6.668     5.650
    7.247     5.883     6.668     5.652
(i) Referem-se a certificados de depósito bancário (“CDB”), remunerados a taxa de 98,87% da variação 
do Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”), emitidos por instituições financeiras no Brasil, podendo 
ser resgatados em prazo inferior a 90 dias sem penalizar a remuneração.

As movimentações dos saldos de investimentos, na controladora, são as seguintes:
     Investimentos       Provisão para passivo a descoberto
    Startec       Tecpar       Total       Tecfer       Liquifer       Tecnored Auto-redução       Tecpar       Total       Total
Em 31 de dezembro de 2012  2.528       22.950       25.478       (58)      (56)      (7.149)      –       (7.263)      –
Equivalência Patrimonial (161) (22.950) (23.111) – 6 (349) (21.095) (21.438) (44.549)
Ganho com variação cambial de investimento no exterior    357       –       357       –       –       –       –       –       –
Em 31 de dezembro de 2013  2.724       –       2.724       (58)      (50)      (7.498)      (21.095)      (28.701)      (44.549)
Equivalência patrimonial (207) – (207) – – (356) (68.970) (69.326) (69.533)
Incorporação – – – 58 50 – – 108 –
Ganho com variação cambial de investimento no exterior    339       –       339       –       –       –       –       –       –
Em 31 de dezembro de 2014  2.856       –       2.856       –       –       (7.854)      (90.065)      (97.919)      (69.533)

15. Imobilizado          Consolidado
    Móveis e  Forno e  Obras civis  Computadores
Custo Utensílios      Ferramentas      Briquetagem      Benfeitorias      em andamento      Instalações      e periféricos      Telefonia      Veículos      Outros      Total
Em 31 de dezembro de 2012 620 34 121129 642 4.623 454 872 20 74 209 128.677
Adições – – – – 8.312 – – – – 30 8.342
Transferências – – – – 100 – – – – 168 68
Baixas       –      –      –      –      (50)     –      (19)     –      –      –      (69)
Em 31 de dezembro 2013     620      34      121.129      642      12.785      454      853      20      74      407      137.018
Adições 2 3 5 – 17449 – 37 – – 69 17.565
Transferências 131 – 14.316 3.554 18.482 – 481 – – – –
Baixas      (96)     (3)     (1332)     (38)     (47)     (113)     (119)     (20)     –      (15)     (1.783)
Em 31 de dezembro 2014    657      34      134.118      4.158      11.705      341      1.252      –      74      461      152.800
Depreciação
Em 31 de dezembro 2012 (93) (4) (17.985) (63) – (108) (296) (16) (25) (19) (18.609)
Depreciação do exercício (58) (6) (12.113) (64) – (46) (189) (3) (15) (10) (12.504)
Baixas      –      –      –      –      –      –      8      –      1      –      9
Em 31 de dezembro 2013      (151)     (10)     (30.098)     (127)     –      (154)     (477)     (19)     (39)     (29)     (31.104)
Depreciação do exercício (62) (3) (6.737) (402) – (24) (69) – (5) (108) (7.410)
Transferências (2) – – – – – – – – (58) (60)
Baixas      52      –      9      –      –      11      171      19      –      –      262
Em 31 de dezembro 2014      (163)     (13)     (36.826)     (529)     –      (167)     (375)     –      (44)     (195)     (38.312)
Líquido em 2013      469      24      91.031      515      12.785      300      376      1      35      378      105.914
Líquido em 2014     494      21      97.292      3.629      11.705      174      877      –      30      266      114.488
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PRAZO PARA CADASTRO DE ARTISTAS TERMINA DIA 20
Artistas e profi ssionais de artes de 

Pindamonhangaba devem realizar seu 
cadastro no Departamento de Cultura 
da Prefeitura, para participar dos pro-
gramas “Pinda em Cena” e “Cultura 
para Todos”. O chamamento públi-
co seguirá até esta quarta-feira (20). 

Mesmo os artistas já cadastrados no 
Departamento de Cultura devem rea-
lizar este novo cadastro, que tem vali-
dade de um ano.

Os cadastros serão divididos em: 
Formação Cultural (ofi cineiros de artes 
em dança, teatro, artesanato, música, 

artes plásticas, técnica de iluminação 
e som), Cultura Popular (grupos fol-
clóricos de maculelê, samba de roda, 
moçambique, congada, jongo, capoeira 
e demais manifestações que remetem 
à cultura popular), Artes Plásticas e 
Arte Urbana (pintura, escultura e gra-

fi tismo), Artes Cênicas (teatro, dança, 
animador, locutor e palhaço) e Artes 
Musicais (cantor solo, dupla ou trio e 
banda).

Mais informações no Departamen-
to de Cultura, telefones 3643-2690 e 
3642-1080.  

Cidade recebe Loja 
Modelo do Sebrae-SP

A visita na loja será orientada por especialistas

Os empresários do mu-
nicípio têm a oportunida-
de de participar de várias 
atividades realizadas em 
função do mês do comér-
cio. A partir desta quarta-
feira (20), a cidade vai re-
ceber a Loja Modelo, uma 
carreta que fi cará instala-
da nas proximidades da 
Prefeitura. O atendimento 
vai ser das 10 às 18 horas.

A abertura ofi cial da 
Loja Modelo está marcada 
para quinta-feira (21), às 
10 horas, no auditório da 
Prefeitura. As atividades 
do Sebrae-SP têm parceria 
com o Senac, Senai, Acip, 
Sincomércio e Prefeitura.

Desde o início do mês 
o Sebrae-SP realiza no 
município diversas ações. 
Em apoio à Loja Modelo 

Itinerante, o Sebrae Mó-
vel esteve mais uma vez 
em Pindamonhangaba na 
segunda (18) e hoje, terça-
feira (19), na praça Mon-
senhor Marcondes, no 
centro. No veículo, os in-
teressados poderão fazer a 
pré-inscrição e agendar a 
visita no espaço conceito.

Na quarta-feira, o Se-
brae Móvel segue para o 
estacionamento da Pre-
feitura, onde ficará junto 
com a carreta Loja Mode-
lo e prestará atendimen-
to aos empreendedo-
res no local, oferecendo 
orientações gratuitas so-
bre gestão de negócios, 
finanças, planejamento e 
marketing.

A Loja Modelo está 
montada em uma carre-

ta de 15 metros, onde é 
apresentada ao público 
as novas tecnologias do 
mercado de varejo e as 
principais tendências do 
visual merchandising. As 

visitas neste espaço são 
guiadas por consultores 
especializados e os em-
presários poderão conhe-
cer as melhores práticas 
para organização e layout 

de um estabelecimento.
No local serão tratados 

temas como iluminação, 
disposição dos produtos, 
vitrinismo, precifi cação e 
demais técnicas do visual 

merchandising, com obje-
tivo de tornar a loja mais 
atrativa e rentável. O veí-
culo também é adaptado 
para receber pessoas com 
defi ciência.
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Conselheiros e Diretores da
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A. – Pindamonhagaba-SP
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Tecnored Desenvolvimento 
Tecnológico S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração – sobre as demonstrações financeiras: A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 

e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. 
Opinião: Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Tecnored Desenvolvimento Tec-
nológico S.A. em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Ênfases: Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para a nota explicativa nº 12 às demonstra-
ções financeiras que indica que a Companhia mantém saldos e transações em montantes significativos 
com partes relacionadas. Desta forma, a posição financeira em 31 de dezembro de 2014 e o resultado 
das operações e os fluxos de caixa para o exercício findo naquela data poderiam ser materialmente 

diferentes caso as citadas transações tivessem sido realizadas substancialmente com partes não relacio-
nadas. Conforme descrito na nota explicativa 1 às demonstrações financeiras, a Companhia encontra-se 
em fase de testes de comprovação da tecnologia “Tecnored”, que permitirá que a Companhia obtenha 
receitas futuras pela utilização dessa tecnologia. As demonstrações financeiras foram apresentadas no 
pressuposto da continuidade das operações da Companhia e, atualmente, as operações são sustentadas 
por aportes de recursos de sua controladora. Não é possível estimar os possíveis impactos às demons-
trações financeiras, caso os planos da Administração não sejam confirmados. Nossa opinião não está 
ressalvada em relação a esse assunto. 
Outros assuntos – Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: Os valores cor-
respondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, apresentados para fins de comparação, 
foram anteriormente auditados por outros auditores independentes que emitiram relatório datado de 08 
de abril de 2014, que não conteve nenhuma modificação e apresentava ênfase equivalente à apresentada 
nesse relatório.

São José dos Campos, 30 de abril de 2015

 KPMG Auditores Márcio Serpejante Peppe
 Independentes Contador

 CRC 2SP 014.428/O-6 CRC 1SP 233.011/O-8

             Controladora
    Móveis e  Forno e  Obras civis  Computadores
Custo Utensílios      Ferramentas      Briquetagem      Benfeitorias      em andamento      Instalações      e periféricos      Telefonia      Veículos      Outros      Total
Em 31 de dezembro de 2012 50 – 16 – 40 13 201 20 – 51 391
Adições – – – – – – – – – 1 1
Transferências – – – – 68 – – – – – 68
Baixas     –      –      –      –      (50)     –      –      –      –      –      (50)
Em 31 de dezembro 2013     50      –      16      –      58      13      201      20      –      52      410
Adições – – – – 24 – 37 – – – 61
Transferências – – – – – – – – – – –
Baixas     (50)     –      (5)     –      –      (10)     –      49      (20)     –      (134)
Em 31 de dezembro 2014     –      –      11      –      82      3      189      –      –      52      337
Depreciação
Em 31 de dezembro 2012 (49) – (7) – – (10) (83) (16) – 3 (162)
Depreciação do exercício (1) – (2) – – (2) (65) (3) – 3 (70)
Baixas     –      –      –      –      –      –      8      –      1      –      9
Em 31 de dezembro 2013     (50)     –      (9)     –      –      (12)     (140)     (19)     1      6      (223)
Depreciação do exercício – – (1) – – – (32) – (1) – (34)
Transferências (2) – – – – – – – – (58) (60)
Baixas     52      –      9      –      –      11      171      19      –      –      262
Em 31 de dezembro 2014     –      –      (1)     –      –      (1)     (1)     –      –      (52)     (55)
Líquido em 2013     –      –      7      –      58      1      61      1      1      58      187
Líquido em 2014     –      –      10      –      82      2      188      –      –      –      282

28. Variações cambiais, líquidas  Consolidado     Controladora
      2014     2013     2014     2013
Ganhos com variação cambial 631 631 – –
Perdas com variação cambial     (420)    (435)    –     –
       211     (196)    –     –
29. Imposto de renda
A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e 
pela efetiva esta demonstrada a seguir:
     Consolidado
      2014    2013
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social 72.214 46.946
Alíquota nominal combinada do imposto de renda e Contribuição social – %     34%    34%
Imposto de renda e contribuição social as alíquotas nominais 24.553 15.962
Ajustes para cálculo pela alíquota efetiva
Equivalência patrimonial (22.120) (15.146)
Prejuízo fiscal não reconhecido (2.351) (802)
Outras despesas permanentes não dedutíveis      (82)   (14)
Imposto de renda e contribuição social do resultado do exercício      –    –
30. Gerenciamento de risco financeiro
A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: i) 
risco de credito, ii) risco de liquidez e iii) risco de mercado.
(a) Estrutura de gerenciamento de risco
O Conselho de Administração da controladora tem responsabilidade global pelo estabelecimento e super-
visão da estrutura de gerenciamento de risco das entidades do grupo Tecnored. O Conselho é responsável 
pelo desenvolvimento e acompanhamento das políticas de gerenciamento de risco.
As políticas de gerenciamento de risco do grupo Tecnored são estabelecidas para identificar e analisar os 
riscos enfrentados, de modo a definir limites e controles de riscos apropriados e para monitorar riscos e 
aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente 
para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia.
(b) Risco de credito
O risco de credito decorre de depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de investimentos 
em determinados instrumentos financeiros de curto prazo. Para bancos e instituições financeiras, são 
aceitos somente títulos de entidades de primeira linha, com rating BBB ou superior.
(c) Risco de liquidez
Risco de liquidez e o risco de a Companhia encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações asso-
ciadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. Atualmente o grupo Tecnored encontra-se em início de operação e todas as atividades são 
garantidas através de aportes dos seus acionistas (Nota 1).
(d) Risco de mercado
Risco de mercado e o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e 
taxas de juros possam impactar os negócios da Companhia. Considerando que a Companhia não tem 
ativos ou passivos significativos em moeda estrangeira ou em que incidam juros, o resultado e os fluxos 
de caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, independentes das mudanças nas taxas 
de juros do mercado e das taxas de cambia.
Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros
A Companhia e suas controladas estão expostas a riscos e oscilações de taxas de juros em suas apli-
cações financeiras e financiamentos. Em consonância com as práticas contábeis adotadas no Brasil, a 
Companhia realizou análise de sensibilidade dos principais riscos aos quais seus instrumentos financeiros 
estão expostos.
Esses cenários foram definidos com base na expectativa da Administração para as variações das taxas 
de juros dos respectivos contratos sujeitos a esses riscos. As práticas contábeis adotadas no Brasil 
determinaram que fossem apresentados mais dois cenários, sendo apresentado neste caso, cenários 
com deterioração e apreciação das taxas em 25% e 50% da variável do risco considerado, além dos 
cenários prováveis.
Abaixo são considerados dois cenários de taxas de juros, apreciação e depreciação, com os respectivos 
impactos nos resultados:
• Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos financeiros – apreciação e depreciação das taxas
A Companhia está exposta com suas aplicações financeiras no montante de R$ 6.668, que estão subs-
tancialmente atreladas a variação do CDI.
(i) Seleção dos riscos:
A Companhia selecionou como riscos de mercado relevantes os que mais podem afetar o valor do 
instrumento financeiro detido. A Companhia não contratou instrumentos derivativos que possam variar 
em relação à curva do CDI. Para efeito da análise de sensibilidade a riscos, a Companhia apresenta as 
suas exposições ao risco de mercado como se fossem variáveis independentes, ou seja, a variação de 
um risco de mercado não reflete na variação de outro risco de mercado que, a princípio, poderiam ser 
indiretamente influenciadas por ela.
(ii) Seleção dos cenários:
A administração da Companhia incluiu na análise de sensibilidade três cenários, sendo um provável e 
dois que possam representar efeitos adversos para a Companhia. Na elaboração dos cenários adversos, 
a Tecnored considerou apenas o impacto das variáveis sobre os instrumentos financeiros derivativos, e 
não o impacto global nas suas operações.
Dado que a Companhia gerencia sua exposição à flutuação do CDI em bases líquidas, efeitos adversos 
verificados com uma possível variação na curva de mercado destes instrumentos podem ser compensados 
por efeitos opostos nos valores desembolsados para investimentos. A seguir apresentamos o quadro de 
sensibilidade referente ao saldo do valor justo nos seguintes cenários adversos:
Operação  Cenário Cenário Cenário
Ativos   Fator de risco       provável (*)       provável (**)       remoto (**)
Aplicações financeiras Redução do CDI 687 515 343
(*) Para definição do cenário provável, foram considerados os dados de mercado em 31 de dezembro de 
2014 e, portanto, não existem diferenças com relação ao valor justo dos instrumentos financeiros derivativos.
(**) Os cenários adversos, possível e remoto para o CDI, foram considerados, respectivamente, uma 
variação de 25% e 50% em relação ao seu nível final na database conforme fator de risco.
(e) Gestão de capital
A política da Companhia e manter uma sólida base de capital para manter a confiança do investidor, 
credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negócio. A administração monitora os retornos 
sabre capital em comparabilidade com os retornos esperados de seus investimentos. O capital não e 
administrado ao nível da Companhia, somente ao nível consolidado. Para manter ou ajustar a estrutura 
do capital, a controladora pode rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionis-
tas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.

16. Intangível  Controladora e Consolidado
    Desenvolvimento (i)       Softwares (ii)       Total
Em 31 de dezembro de 2012        17.805       788       18.593
Adições 2.243 – 2.243
Amortizações           –       (194)      (194)
Em 31 de dezembro de 2013            20.048       594       20.642
Adições 1.164 – 1.164
Amortizações           –       (193)      (193)
Em 31 de dezembro de 2014            21.212       401       21.613
(i) Refere-se a gastos para o desenvolvimento da tecnologia Tecnored. Os gastos incluem, principalmente, 
mão de obra de engenheiros, materiais de teste e serviços técnicos relacionados ao desenvolvimento 
do processo industrial.
(ii) Refere-se a gastos na aquisição do sistema corporativo Logix, que entrou em operação no mês de 
outubro de 2012.
17. Diferido  Consolidado      Controladora
       2014      2013      2014      2013
Gastos Gerais de Implantação 26.970 26.970 10.366 10.366
(-) Amortização Acumulada (16.182)     (10.788)     (6.219)     (4.146)
       10.788      16.182      4.146      6.219
18. Valor recuperável dos ativos
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia possuía ativo intangível em desenvolvimento, o que requer 
realização do teste de recuperabilidade desses ativos. Adicionalmente, a Companhia vem apresentando 
prejuízos, o que levou a administração a concluir que existem indicadores de que os ativos possam não 
ser recuperáveis. Os testes de recuperabilidade dos ativos foram realizados no nível das demonstrações 
financeiras consolidadas, uma vez que os ativos das entidades controladas não são capazes de gerar 
fluxos de caixa de forma independente da controladora. O valor contábil da unidade geradora de caixa 
em 31 de dezembro de 2014 totalizava R$ 136.111. A administração da Companhia determinou o valor 
recuperável da unidade geradora de caixa com base no valor justo menos as despesas de venda. O 
valor recuperável corresponde ao valor justo relativo da unidade geradora de caixa com base no valor de 
venda de participação societária prevista em acordo de acionistas da Companhia. Em 31 de dezembro 
de 2014, o valor justo da unidade geradora de caixa excede o valor contábil; portanto, não foi necessário 
qualquer ajuste no valor contábil da unidade geradora de caixa.
A Companhia e detentora de tecnologia de produção de ferro gusa e eventuais surgimentos de tecno-
logias mais avançadas poderão ocasionar a obsolescência do projeto e a necessidade da revisão de 
constituição do impairment.
19. Fornecedores  Consolidado      Controladora
       2014      2013      2014      2013
Terceiros 2.375      1.023      24      229
    2.375      1.023      24      229
Os saldos a pagar com fornecedores se referem substancialmente a gastos com a construção da usina 
piloto e aquisição de matéria-prima para início do processo produtivo da Companhia.
20. Obrigações tributárias  Consolidado      Controladora
       2014      2013      2014      2013
IOF a recolher (i) 1.231 1.573 1.231 1.573
Tributos retidos de terceiros a recolher  444      175      65      90
    1.675      1.748      1.296      1.663
Parcela não circulante   (875)     (1.231)     (875)     (1.231)
Parcela Circulante  800      517      421      432
(i) Referem-se a tributos sobre operações financeiras com partes relacionadas.
21. Salários e obrigações sociais  Consolidado      Controladora
      2014      2013      2014      2013
Participação de funcionários no resultado 2.166 2.208 315 708
Férias a pagar 1.345 1.042 171 257
Outros salários e obrigações sociais        445      491      61      107
    3.956      3.741      547      1.072
22. Financiamentos  Consolidado      Controladora
       2014      2013      2014      2013
Circulante
BNDES (12.739)     –      (12.739)     –
    (12.739)     –      (12.739)     –
Não circulante
BNDES (61.333)     –      (61.333)     –
    (61.333)     –      (61.333)     –

Os financiamentos contratados junto ao BNDES são destinados ao custeio dos projetos em andamento, 
e foram realizados com a interveniência da Vale S.A. O pagamento será realizado em 72 parcelas com 
a taxa fixa de juros estipulada em 3,5% a.a..
23. Provisão para contingências Consolidado
    Processos trabalhistas 
          e tributários (i)
Em 31 de dezembro de 2013 e 2014 200
A Companhia registrou provisão para contingência no montante de R$ 200 em 2014 (R$ 200 em 2013) 
em virtude de perspectiva provável de perda. Os demais processos apresentam perspectivas de perdas 
remotas ou possíveis, sendo os possíveis no montante de R$ 1.907 em 2014.
24. Patrimônio Líquido
(a) Capital social
A quantidade total de ações autorizadas é de 4.576.517. O capital social, totalmente integralizado, em 31 
de dezembro de 2014 está representado por 4.576.517 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.
Durante o exercício de 2014 houve o aumento de capital no montante de R$ 54.174, com a emissão de 
2.094.854 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.
(b) Reservas de Capital
Ágio na subscrição de ações
Em Assembleia Geral Extra ordinária, realizada em 12 de dezembro de 2009, foi aprovado aumento 
de capital da Tecnored Desenvolvimento Tecno1ógico S.A., no valor de R$ 178.981, gerando ágio na 
subscrição das ações no valor de R$ 144.831.
Conforme Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 13 de dezembro de 2009, foi deliberado e 
aprovado a aquisição e cancelamento pela Companhia de 715.971 ações, representativas de 31,9% 
do capital social e pertencentes a Aços Villares S.A., pelo valor de R$ 19.499. A respectiva compra e 
cancelamento foram deduzidos da conta de ágio na subscrição de ações.
25. Receita líquida  Consolidado     Controladora
       2014     2013     2014     2013
Receita Bruta 2.988 6.110 – 3.050
Deduções da receita bruta (24) (11) – –
COFINS sobre venda (218) (454) – (232)
ICMS sobre venda (580) (369) – –
IPI sobre vendas (119) (136) – –
PIS sobre vendas (47) (61) – (50)
ISS sobre serviço   –     (99)    –     (61)
Deduções da receita bruta   (988)    (1.130)    –     (343)
Receita Líquida 2.000     4.980     –     2.707
26. Despesas por natureza  Consolidado     Controladora
     2014     2013     2014     2013
Depreciação e amortização 12.997 18.061 2.202 2.298
Salários e encargos 18.127 16.179 1.173 1.940
Serviços de pessoas jurídicas (i) 1.008 5.497 278 923
Energia elétrica e outros serviços 486 422 – 1
Viagens e estadias 987 662 220 139
Despesas de aluguel 4.024 1.280 14 76
Provisão para perda em créditos tributários 9.140 – – –
Custos dos produtos vendidos 15.566 – – –
Outras despesas administrativas 12.730     11.327     406     890
Total 75.108 53.428 4.293 6.267
Custo dos produtos vendidos 15.566     8.685     –     339
Despesas gerais e administrativas 59.542     44.743     4.293     5.928
(i) Incluem principalmente, despesas com consultoria em engenharia, serviço de manutenção e con-
sultorias.
27.(Despesas) e receita financeiras  Consolidado     Controladora
      2014     2013     2014     2013
Juros e atualização monetária (2.965) (338) (2.912) (322)
IOF (595) 825 (593) 825
Tarifas Bancárias     (17)    2     (1)    (5)
Total das despesas financeiras    3.577     489     (3.506)    498
Receita de aplicações financeiras 518 266 518 266
Juros e descontos   365     136     2     124
Total das receitas financeiras   883     402     520     390
Resultado financeiro líquido (2.694)    891     (2.986)    888
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EDITAL DE CITAÇÃO 

Processo Físico nº: 0511342-28.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: J Benedito dos Santos Drinks

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: J Benedito dos Santos Drinks
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0511342-28.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00017223
Valor da Dívida: R$ 1.123,43

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0511675-77.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Janotti Faria & Ribeiro Ltda

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Janotti Faria & Ribeiro Ltda
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0511675-77.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00005640
Valor da Dívida: R$ 2.158,55

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0511915-66.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Julio Santos

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A) 
EXECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Julio Santos
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0511915-66.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00007370
Valor da Dívida: R$ 761,94

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0511976-24.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Alice Cuba

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A) 
EXECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Alice Cuba
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0511976-24.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00007599
Valor da Dívida: R$ 1.523,85

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0512005-74.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Moacyr da Fonseca Pinto Junior

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Balestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A) 
EXECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Moacyr da Fonseca Pinto Junior
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0512005-74.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00007397
Valor da Dívida: R$ 761,94

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0512006-59.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Maria de Fatima Milhorelli Franskoviaki

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A) 
EXECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Maria de Fatima Milhorelli Franskoviaki
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0512006-59.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00007398
Valor da Dívida: R$ 761,94

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0512026-50.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Nakamura & Irmao Pindamonhangaba Ltda ME

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DA(S) 
EMPRESA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este Juízo 
e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu 
inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., 
acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e 
honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto 
no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do 
débito.

Executada: Nakamura & Irmao Pindamonhangaba Ltdame
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0512026-50.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23//11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00009820
Valor da Dívida: R$ 736,46

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO DAS EMPRESAS

Processo Físico nº: 0512085-38.2010.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Requerente: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Requerido: Celio Francisco de Oliveira

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A) 
EXECUTADO(A) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de Dívida Ativa. 
Encontrando-se a(s) executada(s) relacionada(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a 
CITAÇÃO da(s) mesma(s), por edital, por intermédio do qual FICA(M) CITADAS(S) de seu inteiro teor 
para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos 
encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, 
custas e despesas judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, 
sob pena de serem penhorados bens suficientes para satisfação do débito.

Executada: Celio Francisco de Oliveira
Documentos da Executada: 
Execução Fiscal nº: 0512085-38.2010.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - Dívida Ativa
Data da Inscrição: 23/11/2010
Nº da Inscrição no Registro da Dívida Ativa: 00007083
Valor da Dívida: R$ 761,94

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 05 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

Tipo de Processo nº: 0501033-06.2014.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Parte Ativa: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Parte Passiva: Nome da Parte Passiva Principal<< Campo excluído do banco de dados >>

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)(S) 
EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ Imposto Predial 
e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)(s) em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, por intermédio do qual 
FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) 
apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, 
correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução 
na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de ser convertido o ARRESTO efetuado 
sobre o(a)(s) imóvel situado na Rua Jorge Salum Miguel, n. 45, Residencial Araretama, com inscrição 
municipal SO 23.04.03.034.000 em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o ARRESTO EM 
PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, que é de 30 
(trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Caixa Economica Federal
Documentos da Executada: CNPJ: 00360305033037
Execução Fiscal nº: 0501033-06.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 13/11/2014
Valor da Dívida: R$ 972,69

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 06 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

Tipo de Processo: 0501244-42.2014.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Parte Ativa: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Parte Passiva: João Alves Pires

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Calles Novellino Ballestero, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)
(S) EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por 
este Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ 
Imposto Predial e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)
(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, 
por intermédio do qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) 
dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) 
especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas 
judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de 
ser convertido o ARRESTO efetuado sobre o(a)(s) imóvel situado na Rua José Francisco Alves 
dos Santos, n. 149, Residencial Campo Alegre em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o 
ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, 
que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Joao Alves Pires
Documentos da Executada: CPF: 16272334826, RG: 26144532
Execução Fiscal nº: 0501244-42.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 13/1132014
Valor da Dívida: R$ 845,41

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 06 de maio de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

Tipo de Processo nº: 0501184-69.2014.8.26.0445
Classe: Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 Nome da Parte Passiva Principal<< Campo excluído do banco de dados >>

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)(S) 
EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ Imposto Predial 
e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)(s) em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, por intermédio do qual 
FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) 
apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, 
correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução 
na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de ser convertido o ARRESTO efetuado 
sobre o(a)(s) IMÓVEL LOCALIZADO NA AVENIDA PAU-BRASIL,Nº 2560, BAIRRO GOIABAL, 
PINDAMONHANGABA-SP em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o ARRESTO EM 
PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, que é de 30 
(trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Natanael Martins dos Santos Leal
Documentos da Executada: CPF: 40066979889, RG: 46223324
Execução Fiscal nº: 0501184-69.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 06/01/2011/02/01/2012 E 13/01/2013(respectivamente).
Nº Divida 60362/2010-13203/2011 e 4222028/2012
Valor da Dívida: R$ 957,35 (1311/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501026-14.2014.8.26.0445-PROC.910/14
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 
EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)
(S) EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por 
este Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ 
Imposto Predial e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)
(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, 
por intermédio do qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) 
dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) 
especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas 
judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena 
de ser convertido o ARRESTO efetuado sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA 
FRANCISCO MUHLBAUER, Nº70, CADASTRADO NA PREFEITURA MUNICIPAL SOB Nº 
SO230416007000 em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o ARRESTO EM PENHORA, 
bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, que é de 30 (trinta) dias, 
iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Vilma Leonardo dos Santos
Documentos da Executada: CPF: 02288189827
Execução Fiscal nº: 0501026-14.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 07/01/2010-06/01/2011-12/01/2013(respectivamente)
Nº Divida 41860/2009-44711/2010-4202164/2012.Nº CERTIDÃO 12429/2010-6919/2011-
13931/2013.
Valor da Dívida: R$ 817,26(13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501072-03.2014.8.26.0445-PROC.954/14.
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba

EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)(S) 
EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ Imposto Predial 
e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)(s) em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, por intermédio do qual 
FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) 
apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, 
correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução 
na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de ser convertido o ARRESTO efetuado 
sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL SITUADO NA RUA DALVA DE OLIVEIRA, 41, BELA VISTA, COM 
INSCRIÇÃO MUNICIPAL SO 210809008000,em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o 
ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, 
que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Edson Arantes
Documentos da Executada: CPF: 24710507864
Execução Fiscal nº: 0501072-03.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição:08/01/2010- 06/01/2011-02/01/2012 E 12/01/2013(respectivamente)
Nº Divida 40050/2009-71445/2010-15380/2011-4203831/2012 E Nº CERTIDÃO 22463/2010-
25812/2011-20972/2012 E 15598/2013(REF. A IMPOSTO PREDIAL)
Valor da Dívida: R$ 1.274,21 (13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501201-08.2014.8.26.0445-PROC.1078/14
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 
EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)(S) 
EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ Imposto Predial 
e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)(s) em lugar incerto 
e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, por intermédio do 
qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) 
débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros 
de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a 
execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de ser convertido o ARRESTO 
efetuado sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL LOCALIZDO NA RUA  FIRBIVI DU TARIM Bº 237, BAIRRO 
CAMPINAS, PINDAMONHANGABA/SP em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o 
ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, 
que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Mario Morando
Documentos da Executada: CPF: 000.996.198-49, OAB: 10786/SP, RG: 1.621.361
Execução Fiscal nº: 0501201-08.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 06/01/2011 E 12/01/2013(respectivamente)
Nº Divida42087/2010 E 4207356/2012 E Nº CERTIDÃO 2364/2011 E 19123/2013.
Valor da Dívida: R$ 861,14(13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501389-98.2014.8.26.0445
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 
EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)
(S) EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por 
este Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ 
Imposto Predial e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)
(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, 
por intermédio do qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) 
dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) 
especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas 
judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena 
de ser convertido o ARRESTO efetuado sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA 
MONTEIRO DE GODOY, Nº 99M BOSQUE DA PRINCESA, CADASTRADO NA PREFEITURA 
MUNICIPAL  SOB Nº NO11.16.05.026.002 , em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o 
ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, 
que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Liudmila Carvalho Christoff
Documentos da Executada: CPF: 01712097610, RG: 15969615
Execução Fiscal nº: 0501389-98.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 06/01/2011/ 02/01/2012 E 13/01/2013(respectivamente)
Nº Divida 56494/2010-4046/2011 E 4211937/2012 E CERTIDÃO Nº 10402/2011-4832/2012 E 
23704/2013.
Valor da Dívida: R$ 1.098,46(13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501811-73.2014.8.26.0445
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 
EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)(S) 
EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por este 
Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move Prefeitura 
Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ Imposto Predial 
e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)(s) em lugar incerto e 
não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, por intermédio do qual 
FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) dias, pagar(em) o(s) débito(s) 
apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) especificados, juros de mora, 
correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas judiciais, ou garantir a execução 
na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena de ser convertido o ARRESTO efetuado 
sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL LOCALIZDO NA RUA ANA ANDRADE VILLELA, 386,  CRISPIM, 
NESTA (ANTIGAMENTE ENUMERADO COMO 381)em PENHORA. Decorrido o prazo, fica 
convertido o ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de 
embargos, que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Jose Avelino Barbosa Xavier
Documentos da Executada: CPF: 51558254820
Execução Fiscal nº: 0501811-73.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 16/02/2011/02/01/2012 E 13/01/2013(respectivamente)
Nº Divida 48339/2010-4870/2011 E 4219700/2012.
Valor da Dívida: R$ 757,55(13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501389-98.2014.8.26.0445
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 
EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)
(S) EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por 
este Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ 
Imposto Predial e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)
(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, 
por intermédio do qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) 
dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) 
especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas 
judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena 
de ser convertido o ARRESTO efetuado sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA 
MONTEIRO DE GODOY, Nº 99M BOSQUE DA PRINCESA, CADASTRADO NA PREFEITURA 
MUNICIPAL  SOB Nº NO11.16.05.026.002 , em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o 
ARRESTO EM PENHORA, bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, 
que é de 30 (trinta) dias, iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Liudmila Carvalho Christoff
Documentos da Executada: CPF: 01712097610, RG: 15969615
Execução Fiscal nº: 0501389-98.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 06/01/2011/ 02/01/2012 E 13/01/2013(respectivamente)
Nº Divida 56494/2010-4046/2011 E 4211937/2012 E CERTIDÃO Nº 10402/2011-4832/2012 E 
23704/2013.
Valor da Dívida: R$ 1.098,46(13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

EDITAL DE CITAÇÃO PARA PAGAMENTO E CONVERSÃO 
DO ARRESTO EM PENHORA

 Processo nº: 0501026-14.2014.8.26.0445-PROC.910/14
 Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
 Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
 
EDITAL DE CITAÇÃO, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Pindamonhangaba, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que virem ou tomarem conhecimento do presente edital de CITAÇÃO DO(A)
(S) EXECUTADO(A)(S) ABAIXO RELACIONADO(A)(S), expedido com prazo de 30 dias, que, por 
este Juízo e respectivo Cartório, processa(m)-se a(s) Execução(ões) Fiscal(is) que lhe(s) move 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, para cobrança de dívidas provenientes de IPTU/ 
Imposto Predial e Territorial Urbano. Encontrando-se o(a)(s) executado(a)(s) relacionado(a)
(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO do(a)(s) mesmo(a)(s), por edital, 
por intermédio do qual FICA(M) CITADO(A)(S) de seu inteiro teor para, no prazo de 05 (cinco) 
dias, pagar(em) o(s) débito(s) apontado(s) na(s) C.D.A., acrescido(s) dos encargos legais nela(s) 
especificados, juros de mora, correção monetária e honorários advocatícios, custas e despesas 
judiciais, ou garantir a execução na forma do disposto no artigo 9º da Lei 6.830/80, sob pena 
de ser convertido o ARRESTO efetuado sobre o(a)(s) 0l (Um) IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA 
FRANCISCO MUHLBAUER, Nº70, CADASTRADO NA PREFEITURA MUNICIPAL SOB Nº 
SO230416007000 em PENHORA. Decorrido o prazo, fica convertido o ARRESTO EM PENHORA, 
bem como INTIMADO(A)(S)  do prazo para interposição de embargos, que é de 30 (trinta) dias, 
iniciando-se a contagem após o decurso do prazo deste Edital.

Executado: Vilma Leonardo dos Santos
Documentos da Executada: CPF: 02288189827
Execução Fiscal nº: 0501026-14.2014.8.26.0445
Classe – Assunto: Execução Fiscal - IPTU/ Imposto Predial e Territorial Urbano
Data da Inscrição: 07/01/2010-06/01/2011-12/01/2013(respectivamente)
Nº Divida 41860/2009-44711/2010-4202164/2012.Nº CERTIDÃO 12429/2010-6919/2011-
13931/2013.
Valor da Dívida: R$ 817,26(13/11/2014).

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Pindamonhangaba, aos 20 de fevereiro de 2015.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, CONFORME 
IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA




